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0 alferes Lindolfo 
la noiva que nSo existe, 6 a pa-

ciente terra paulista — t io altiva 

hontem e hojo t io cheia de Lln-

| dolfos! 

Santos — 1008. 

M A H T I M F R A N C I S C O 

TELEGRAMMAS 
fnriço itjitelal f O Cammercti 

it São Paula 

I 

R IO , 

I W T l U H t O R 

Incêndio 

A actualidade paulista lembra 

JIB condiçõos em que se achava 

aqueile menino, quasl moço, per-

s o n a g e m d o — P a r i a na America, 

de Lambalnye, de quem dizia 

m ã e c o n s t a n t e m e n t e : rheu filho 

cstd se preparando para come-

çar a fazer algitina tousa. 

Ha um anno, em S. Paulo, to-

dos se estão preparando para co-

meçar a fazer alguma cousa, e 

nada fazem) 

O governo, conseguindo, após. , U m d a ^ 
profundas cogitaçoes, perceber o I nire,tua.„0 a m ,[o|,nt() ,ncel]dio no 

que todos já sabem, está se pre- m l l e m da ró» Conde do Irajd, esquina 
parando para começar a auxiliar d, do Pinheiro Guimarães, em Botafogo, 
• lavoura. O Congresso, que não I communicando o fogo aos prédios de na 
4 propriamente um inventario da 120 a 30, liabltadoa por diveraaa famílias 
•denoia humana, mas que, afinal Ap«»" de comparecido varias 

de contas, sabe lá suas cousas, "«•««« d0 corP° do bombeiros, os pre. 
Otá também se preparando para f1«4 'oram completamente deatruldo. pelo 

, , , . fogo. devido á falta d agua qne houve 
votar lei. propulsoras do bem Li'.ncanamanto. 
estar da lavoura, mas leis que 0 i r m t z a r a p(,r lenc l l 4 f i r n l , P t u I o & 

•ejam, pelo menos, t io inexequi- C i „ M U v l l M g u r 0 no va|0r Í 6 , 0 con 

veis como aquella celeberrima toa; oi demais prédios não estavam no 
pilhéria dos 20 ' j , sobre typo de seguro 
café não determinado. Os fazendei- Foram pretos para averiguações o cai-
ros, OS mais interessados em que «Iro Manoel Pinho e o Interessado da 
os negocios públicos caminhem «"» A"olpho Ramos, os quaes pernoi-
regularmente, pois s5o os paga- "° 1

, r m " , m-. 
dores mais effectivos do carna- * í f * ,e0rc,0 ,Blufrit0-

• I As duo» prlsSes foram effectuadaa pelo 
vai republicano, estão também se de|«g.do da 18 . c ircnra,cr! l,çao. 
preparando para sahir da situa- 0 , p rM0 , ( q a e „ m o t l r a m |nqoietos 
ção affiictiva que lhes foi im-L apprelienaivos, foram recolhidos Iticom 
p o s t a p e l a i n c o m p c t c n c i a d o go- munlcavels na PoIlcla;Central 

O i a r d a n a c i o n a l 

R IO , S 

Foram asslgnados oa decretos errando 
oma brigada da Guarda nacional am Hl-
belrlo Bonita e ontra na Faxina, tendo 
nomeados os reapectlvoa offlciaes. 

C o n c e s s ã o d * l i c e n ç a 

RIO, 8 

Foi aasignado o decreto concedendo 4 
meies de licença ao dr. Epitácio Pen-
sòa, ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral. 

verno. 

O Thesouro está se preparan-

do para receber dinheiro em. 

prestado e alardear saldos á cus-

ta alheia. 

O povo estS se preparando pa-

ra começar a ter o direito de 

voto. 

As Municipalidades estão se pre 

parando para saldar seus debi-

c a ; o cambio, para deixar a ta-

xa dc 12 dinheiros por 1$000. A 

nossa (minha lambem ?—duvido) 

deputação federal está se prepa-

rando para começar suas incur-

sões nos domínios da eloquencia. 

O Banco de Credito Real está se. Q d r C t r d o s o de c „ ( r 0 che(e d , po 

preparando para distribuir o di- UcU> deliberou tornar sem effclto oa an-

nhetro que ainda não tem. As U g 0 , c a r l 9 ( i de ingresso aos repreaen-

companhias de estradas dc ferro I t i ntM <ja policia nas essis de diversões, 

estão se preparando para baixar! em vista dos repetidos abusos que se tèm 

as tarifas. 

O serviço da extineção do Incêndio du 

| rou acis horas. 

D e n u n c i a 

R IO . 3 

O dr . J o i o Macedo, ja lr de Direito de 

S l o Gonçalo do 8apucahy, dirigiu um of-

ficio u Camara doa deputados, denunrian 

do o deputado dr . Leonel Filho que exer-

ce a advocacia simultaneamente com o car-

go de deputado. Aquello juiz considera 

o caso Illegal o declara em aeu officio 

que prohibiu áquelle deputado advogar 

om sua comarca. 

A pedido do dr . Leonel Filho, 

mi»elo de Const i tu ído e Justiça 

mar conhecimento do assumpto. 

Hepresaüo d« abusou 
RIO , 3 

a com-

vai to 

Tudo e todos estão se prepa-

rando para grandes cousas. O 

ensaio 6 geral. Mas em que dará 

ellc ? Que tal será a peça, quan-

do representada V Não sei; des-

coutio, porém, que será egual á 

que me pregou o alferea Lindol-

fo, um meu afilhado de casa-

mento, que ainda está solteiro. 

X 

Meigo, cortez, magrinho, o jo-
ven alferes Lindolfo, quando 
meu espião na ilha das Enxa-
das, durante a revolta da arma-
da, convidou-me não só para pa-
drinho de casamento, mas tam-
bém para collaborar com a quan-
tia de 200S000 nas respectivas 
despesas. Accedi. 

Sc eu estava duplamente preso: 
por ordem da liberdade republi-
cana e pela sympathia que a deli-
cadeza do alferes me inspirava ! 
Dias depois, solto, recebi de Lin-
dolfo o aviso do dia e hora em 
que ficaria cllo preso pelos laços 
matrimonlaes. Vesti a casaca, 
comprei e calcei as luvas, es-
treei sapatos de entrada baixa e 
fiquei, alli, no hotel onde me 
aboletára, na praia do Rus-
sell, á espera do carro que o al-
feres se coinpromettéra a enviar-
me c que mc conduziria á egre-1 c , m , u J ' - i t M ' » modificações que o mi-

dado. Eesca cartões serão substituídos 

por outros, os quaea serão criteriosa-

mente distribuídos. 

O c a s o d o a l f e r o " T i l l a ç a 

R IO , 3 

Pelo inquérito aberto pelo delegado 

da 6* clrcumscripçSo urbano sobre o des-

acato que soffreu o alferes Vitlsça, fi 

cou apurado que o caso n i o passou de 

simples brincadeira dos estudantes da 1* 

série da Faculdade de Medicina. 

Hospiclo da alienadoa 

RIO, 3 

O dr . Rodriguea Alves, presidente da 

Republica, asslgnou hoju a mensagem 

que vai ser dirigida ao Congresso, pedin-

do a votaçlo de uma lei que aucloriso o 

governo a proceder á reforma da Assis-

teucia dos Alienados, comprehendendo o 

llospicio e as Colonias. 

N o v o e d i f í c i o d a B o l l a 

R IO , 3 

A commlsallo de Orçamentos da Ca-

mara dos deputados ouvia hoje o sr. 

Cláudio da Silva, presidente da Junta 

doa Corretores, sobre a construcçlo do 

uovo edifício da Bolsa, e apresentou de-

pois o rospsctlvo parecer. 

Cadnlai de 10$000 

RIO , 8 

O dr . Leopoldo de BulhScs, ministro 

da Fazenda, recebeu do Banco de França 

as amostras daa novas notas de 10*000 

que alli eatlo* sendo fabricadas por cn 

commonda do governo do Brasil. 

A l nota.) que vieram para amostra fi 

entender que sejam nlstro da Fazenda 

necessárias. 

S a n a d o 

RIO. 3 

Presidência do ar . Affonso Penna. 

Depois de lida e approvaJa sem de-

bate a acta da lessko anterior, pasaou-

•e á ordem do dia, sendo egualmeitc 

Ja de N. Senhora do Parto. Pois» 
—para encurtar a historia—nem 
parti do hotel para a egreja, nem 
houve, até hoje, que me conste, 
qualquer parto consequente do 
tal casamento. Nada. Nada ! 

Depois de tres ou quatro ho-

ras de espera deante de gente, e I ̂ ^ . " d ò s õ.~ tra"balhõs""du*"d"lwMe 

ouvindo os rom menta rios fare-1 commlaaões 

Em aeguida foi levantada a sessío. 

C a m a r a 

RIO, 3 

Preaider.cla do sr. Paula Onimar lea . 

O ar. Heredia to S i justificou a mo-

tivo de ausência do sr. Correia Dotra . 

O sr. presidente annunelau que o pro-

jecto do orçamento da Guerra ficará na 

mesa durante cinco diaa, afim do receber 

aa emendas qae forem apreaentadaa. 

Na ordem do dia, foram encerradas 

a i discussões da diversas projectos aobre 

concesaões do liceuçss, e approvado» oa 

aeguintea: o que trata da fixação da 

farça naval; a requerimento da ar. Bar-

basa Lima, acabando com a dlatincçlo 

de empregados no qaadra de jornalei-

ros, a o que coaceds licença aa alferes 

PanBno do Almeida para experimentar, 

na Earapa, o apparalba da ses Invento. 

O ar . Heredia do S i combateu o 

acatada sobre a 

tos dos eriados do hotel, um aju-
dante d'ordeii9 do marechal Flo-
riano communicou-me que o al-
feres Lindolfo ainda não tinha 
noiva. Despi a casaca e racioci-
nei burguezinente : 

— Foi melhor assim ! Um afi-
lhado de menos e um calote de 
mais. . 

Andou bem, andou muito bem 
o alferes Lindolfo não se casan-
do, desde que n io tinha noiva. 

. . . Anda bem, muito bem a 
actualidade paulista, preparando-
ae para fazer alguma cousa e 
otda fazendo. 

Anda bem a lavoura, preparan-
ío-so para esperar auxílios; anda 
bem, anda perfeitamente o povo, 
preparando-se para esperar que | ÍBbatitaUvo que íoi 
• «dmittam a ingerir-se no» ne-
godo* p ú b l i c o s . j £ 0 „ Soaras Selva, 

Governo e povo i espera que o 
governo tenha um projeeto qual-1 i * n t 0 m • da 

f a e r l 

referindo-se a « 

n u s dispaaiçõea, 

E x é q u i a s d a L a S o X H I 

RIO, 3 

Estiveram Imponentíssimas as exequias 

do Papa Le i o X I I I celebradas na egreja 

de S . Francisco. 

Todo o templo estava revestido de cus-

toso» velludos pretos. 

O eatafalco t inha 16 metros de altura 

sobre S ou largo, vendo-ae nos estradoa 

que o rodeavam muitos caatiçaea de pra-

ta, tendo ua aua base 18 locheiros o 

mais 7 lustrei, dos quaes, o maior oc-

cupava o centro, formando ao todo nm 

coujuncto de maia de seiicentaa luzes. 

Llam-se no catafalco dlversaa loscrl-

pçJe i . 

A'I 11 horaa, entrou o arcebispo, o 

qual foi recebido pelos monsenhores, co-

negos a irmfios do dlversaa associações 

religiosas, com a cruz alçada, entoando a 

orchestra, por casa occaeiio, o Eccc sa-

cerdos magnat. 

Terminado a offlclo, o padre Rlcardl-

no Sevo subiu ao púlpito, fazendo o ps-

negyríco do pontifico morto . 

Em seguida, o arcebispo deu a absol-

ç ï o e a orchestra tocou o Libera-me. 

O templo estava lltteralmente cheio. 

O « e s t u d a n t e s d e m e d i c i n a 

R IO , 3 

Realisou-so hoje ama reanl io do i es-

tudantes do medicina, para tratar do 

caso occorrido com o alferes Vi l laç i A 

reuuilo esteve muito agitada, por ti la-

rem divididas aa opiniões a favor e con-

tra a publicação do um protesto referen-

te ao caso. 

Depois de animada c calorosa discussilo, 

ficou resolvido que fosse nomeada uma 

commisaSo composta de dez alurcnos do 

cada anno, para estudar c resolver a 

qucstUo. 

R e p a r t i ç K o do E s t a t í s t i c a 

R IO . 3 

Fala-su que será brevemente reformada 

t Reparti',ão do Estatística Commercial 

sendo nomeado um novo director, quo 

tomará posso do cargo no dia cm que 

entrar em vigor a refõrma. 

O 8" t a b e l l i o n a t o 

R IO , 3 

Consta em rodas bem informadas que 

o dr . Rodrigues Alves, presidente da Re-

publica, querendo livrar-se das exigências 

do dr . Alvaro de Carvalho o de outros 

politicos do S2o Paulo que patrocinam 

cada um o seu candidato para a vaga de 

tabelliii) do 8" olflcio, resolveu fazer 

justiça ao sr. Affonso Herculano da C -sta 

Brilo, que lia 28 ar aos exerço o cargo dc 

escrevente juramentado, naquelle tabclllo 

nato, nomeaudo-o serventuário effectivo. 

F a a a s s a s s i n o 

SANTOS, 3 

Fu l o Ventura assassinou hontem, na 

rua Carvalho de Mendonça, um seu 

proprio filho, menor de 10 nenos dc 

edado. 

A infeliz creança foi antes multo mal-

tratada pelo seu desnaturado pae, que 

lhe bateu com uma vara depois de ha-

ver quebrado uma palmatória, com a 

qual lhe applicara muitos bolos. 

Motivou tanta barbarldado o facío dc 

haver o pequeno fugido de casa. 

Foram baldados os esforços da mãi 

do menor para livral-o das garras do 

bárbaro pae, o qual foi recolhido ao 

xadrez. 

C a m p e o n a t o d o r e m o 

SANTOS, 3 

No campeonato a réalisar-se no Rio, a 

9 do corrente, o Club fnternarlonal de 

Regatas desta cidade far-ae-á repre-

sentar. 

r e s t a « a d i a d a s 

SANTOS, 3 

O concerto que a sociedade musical 

Humanitarla devia realisar hontem. no' 

Oiiarani/, com o concurso da apreciada 

cantora Nicia Silva, ficou adiado devido 

ao mau tempo. 

Pelo inesfuo motivo, ficou adiado para 

amanha o espectáculo da sociedade 1'niSo 

Operaria. 

C o m m i a a X o de t a r i f a s 

SANTOS 3 . 

A commlssSo de tarifa da Alfandega 

n i o se reuniu hoje, ficando adiada a ren 

ni.lo para amanh l . 

XJm n a v i o e m p e r i g o 

SANTOS, 3 

Safou-se durante a noite paasada o lu-

gre noruegnez, ÍToroeu, que, ainda du 

raníe o dia de hontem, «ateve sob gran 

do perigo, perdendo uma ancora. 

O llorcen está preto a uma bola. 

E x p o s i ç t o d a p i n t u r a 

SANTOS. 3 

A expaslçio do artista Benedlcto Ca-

lixto eont ia ia a ser mnito visitada. 

Esse pintor sai.tlsta expo/ agora, atém 

de outros troballioa da discípulo« seus, 

um novo quadro «o Ifororn, próxima 

de S . Vicente,luetando contra as ondas. 

facto este occorrida ante-honlem. 

K o m e a ç l t o 

SANTOS, 3 

O dr . Ananias de Att ia BaptUts fol 

nomeado medico da fortaleza d * Barra. 

Licença 
8ANT08, 3 

Ao sr. Rufião de Aadrada U m a Ja-

ir , conferente da Alfandega, foi con-

dida a licença de nos sano. 

réal isais 

o celebro 

T o u r e i r o f e r i d o 

MADRID , 3 

Na corrida de touros hoje 

aqui, ficou gravement«) ferido 

torero Canarlo. 

• O r é v a » 

MADRID , 3 

Houve hoje em Murcia ama reou l lo de 

operários, na qual ficou decidido procla-

maras a /rêve geral. 

K a n i f e s t a ç & o a n t i c l a r i o a l 

MADRID , 3 

Reallaou-se hojo em ValladoHd um mee-

ting auti-clerlcal, náo haveudo, entretan-

to, perturbaçio da ordem. 

J u r a m e n t o d e p r é s i d a n t * 

SXO DOMINGOS, 8 

Despacho de Puerto-Plata noticia ha-

verem prestado Juramento o presidente 

e vlce-prealdeutc da Republica da 81o 

Domingos. 

O pretendente marroquino 
PARIS, 3 

O F'garo publfea nm despacha de 

Marrocos, dizendo ter sido morto nom 

encontro com os Ilenneboua o protrn-

dente ao throno marroquino, Bouamar». 

E d i s o n f e r i d o 

NOVA-YORK, 3 

O grande inventor Edison, quando es-

lava realiaando experiencias sobro os 

raios X, recebeu urna inesperada descar-

ga electrica que quasi o cegou; o seu es-

tado nílo inspira receios por emquanlo. 

Outro despacho diz que elle fol ferido no 

rosto, tendo seu ajudante perdido deus 

dedos da mão . 

E v a s ï o d e p r e s o s 

NOVA-YORK, 3 

Um despacho de 8 . Francisco da Cali-

fórnia nolicla a evasão dos detentos da 

prisão. 

Os fugitivos foram perseguidos pelos 

guardas o atiraram conlra estes, matando 

dous. Em seguida, refugiaram so nnma 

mina de carvão de pedra, onde se acham 

sitiados, causervando-se cm attitude hos-

t i l . 

I n c ê n d i o do u m n a v i o 

ROMA. 3 

Despacho de Messina noticia haver se 

incendiado naquelle porto o navio japonez 

Kaciaehi, sendo grandes os prriplzo». 

K e u u i ï o s o c i a l i s t a 

RO.MA, 3 

Houve hontem uma reunião soclallata, 

s i b a presidência do sr. Rissolati, afim 

do distutir a conducta do deputado Tu-

ratl, que votou, ein désaccorda, com a 

minoria socialista da Camara. Este de-

putado explicou o seu procedimento, a ^ -

do muito applaudido. Em seguida act?*. 

sou violentamente o deputado L i b r i à * , 

qne se deraiilen. Por essa occasiSo hèi-

vo troca do Insultos recíprocos, cstabela-

ccndo-se grande confusão ao terminar a 

assemblés. 

P o l i t i c a l i e s p a n h o l a 

MADRID , 3 

A imprensa socialista d»sta capita! ma-

nifeata-se favorável á politica do sr. Sal-

meron, e aconselha os operários M n vo-

tem com os republicanos nas próxima« 

eleições municipaes. 

K e u n i S o s o c i a l i s t a 

MADRID, 3 

Rcalisou-sc hontem uma reunião de so-

cialistas, á qual estiveram presentes re-

presentantes dos centros socialistas de 

toda a Hespanlia. Nessa reunido ficouie* 

s ilvldo, por 107 votos contra 72, que os 

socialistas devem acompanhar os republi-

canos. t 

E r . Ass i f i H r t i s i l 

BUENOS AIRES , 3 

La Nadou diz que os a i r lg is do dr . 

Assa Brasil offerecerão nm banquei 

este illustre diplomata, ao qual pri 

raui brilhante recepção. 

P a r v o r s i d r . d e 

BUENOS AIRES, 3 

Cansou sensação a noticia j ublicad», 

pelo jornal La l'rtuta, dizend j que u 

empregados do Jardim zoolOgiro a t l ran 

cachorros vivos para alimentar aa fi-

ras. 

E x p o r t a ç ã o a r g e n t i n a 

BUENOS AIRES , 3 

No primeiro semestre de 1003, a Repú-

blica Argentina exportou Cõ.üOO 000 p i 

sos er,i ouro, produzidos pelo gado cai 

pé, abstido e refrigerado. A e rpor l a ^ j l 

de produetos agrícolas montou e u 

CO.000.IKK) pesca. 

E m c o n s e l h o 

B U E N 0 8 A IRES , 3 

La Saciou, fazendo considerações t i-

bre a crise por que pr^sa a Republica 

Argentina, recomincnda á Municipalidade 

drsta capital que, em vez do coiwtrulr o 

theatro em projecto, proc ure todos m 

meios do baratear os preços dos g»ner-a 

de primeira necessidade. Aconselha I 

conslrucção de casaa de banhas, de V o-

tação e de exercícios phyaicos para a 

povo. 

A n t o i n a 

BUENOS A IRES , 3 

O grande artista france? Antoina dj-

claroii achar-se muito satisfeito confio 

acolhimento que lhe foi dispensada pela 

populaçã* do Ido de Janeiro. 

A n a r c h i a t a a 

BUENOS AIRES . 3 

A policia, quando hontem i noite k . - J I 

a ronda, encontroa daaa bonilua í o l j » 

m 

O o n f l l c t o 

NÁPOLES , 8 

Foi amlstoaainente resolvido a confll 

r i o que «e deu entre um advogado russo 

e o deputado Pausierl, quando ie reuniu 

o Conselho da Communa. 

O F L T U H O P A P A 

O c o n o l a v e 

ROMA, 3 

A Imprensa denuncia uma tentativa de 

violação no conclave. Easa noticia cau-

sou extraordinaria aensação a è commen-

tada em todas as rodas, circulando já 

entre a multidão qus enche a praça de 

8 . Pedro e que ao mostra apprehenaiva 

com esso boato. Parece, entretanto, ca-

recer do fundamento tão alarmanto no-

ticia. 

O s ' p a p a b i l i * 

ROMA, 3 

Dizem os jornses que o cardeal Gott l 

retirou sua candidatara ao papado, sen-

do crença geral qae triumpha o cardeal 

Di Pietro, apesar de circularem noticias 

favoráveis ao cardeal Rampol la . 

E' bem possível que da reanião do 

conclave reaulte nma grande aurpresa pa-

ra quem espera com anciedade saber 

qual seja o succesaor do I .e io X I I I . 

O p o v o n a p r a ç a d a 8 . P a d r o 

ROMA, 8 

Continua sempre crescente e na mais 

andosa espectativa a agglomeração do 

povo que enche a praça de S.Pedro, pe-

quena para conter os .forasteiros e curio-

sos que para l i affluem continuamente, 

apesar do forte mormaço, que torna quasi 

impossível a permanência naquelle local. 

Mas o povo resiste, dominado pela curio-

sidade, como se cada pessoa quizesse ser 

a primeira a onvir a proclamação c o 

nome do novo pontifico. 

Hoje, ás l i horas e dczescia minutos 

da manhã, mais uma vez desprendeu-se 

da chaminé da Capella Slxtina a fumaça, 

annuuciando que ainda o escrutínio não 

dera resultado positivo. 

O povo acompanhou, ancioso, as espi-

raes de fumo, visíveis por doze minutos, 

e não poude conter a impaciência; no 

seio da multidão qae se apertava cada 

vez mais corrcu um murmúrio ue desap-1 

provação. 

l i a receios do que o povo não se con-

tenha, caso haja grande delonga no vo 

tação, o prorompa em manifestações de 

desagrado. 

O certo é que as forças estão de prom 

ptidáo c o policiamento na praça dc S . 

Pedro e arredores do Vaticano, tem eido 

feito '-on^n maxima vigiiaiu-in, 'af im de 

-..uios ou manifestações 

A V U L S O S 

Motas 
Foi designado o tenente Pedro Musal-

nl. do 1° batalhio. para eommandar 
destacamento do posto policial do Braz, 
em substituição ao alferes Ramos, que se 
a-ha preso no estado-maior do seu bata-
l h i o . 

D ' O Pote, de hontem I 
• A politica de 8 . Paulo n l a corre t i o 

serena como pareço. De l i noa chega a 
noticia de que os ar«. Bernardino de 
Campos e Frau. isco Glycerlo est io na 
mala perfeita 1'iarmnnía : mas dizem-nos 
que se não pôde diz»r o mesmo quanto 
aos sr«. Rodrigues Alves o Bernardino, e 
multo menos quanto aoa ara. Rodrigues 
Alvea e Glycerlo. 

Quanto ao «r . Campoa Salles, cada vez 
mais afastado do sr. presidente da Repu-
blica—é sina dua que oceupam esto pos-
to I—dizem-nos que melhoram us suas 
relsçõea oom os senhores da situação 
paulista. 

O que parece certo í qae ha um ponto 
em que quasi todos concordam, e v im a 
ser que, para oonter aa Iras da lavoura, 

Inuíspcnsave! que o ar . Rodrigues Al-
ves, pelo preatigio do seu cargo, arrango 
uma lei concedendo auxiiios directos aos 
agricultores. 

Nest-; empenho tardio de acudir i la-
voura ha quem veja o proposIto de ati-
rar aa responsabilidades «obre o aotual 
presidente da Republica. Ser i nm melo 
de fazer politica, «erá mesmo multo há-
bil ; mas a verdade 6 que os outros 
chefes tãm gc | ernado mais do que o sr. 
Rodrigues A l v i i e nunca se lembraram 
da lavoura. • 

Por falta de numero, n i o funccionaram 
hontem as duas casas do Congresso e«-
tadoal. 

O ar . dr . Bento Bueno, aecretarlo do 
Interior e Justiço, não compareceu hon-
tem na respectiva repartição. 

A Delegacia Fiscal pagará hoje as 
pensões, meio soldo e o monte-plo dos 
Ministérios da Marinha, Guerra e Fa-
zenda. 

de eatrar «m reüçdea com el I t ] dev ia 
esta Justiça ao nuncio acreditado j an t o 
da nóa e ib'a rendo.« 

Da Broxellas, m.inaenhor Vanotelll foi 
para Vienna, oaüe chegou procedido pelos 
boatos d« contendas com o fanatismo li. 
beral. 

Por isso foi acolhido mafs aympathi 
ca mente na cflrto do im parador Francisco 
José. 

A r U H E B f l 

M a n i f e s t a ç ã o do a p r e ç o 
SANTA CRUZ, 3 
RealIsou-B-3 liontem, nesfa cidade, u 

grando e imponente manifesta-lo de apre-
ço, feita peh briosa colonia italiana df« 
te município ao dr. Brito Pereira, digno 
intendente municipal. Foi offerecido ao 
manifestado o seu retrato, falando em 
nome da colonia italiana o jornalista ita 
liano Dc Simoni, c em nome das socieda-
des Regina Marglieritta c Veneta San 
Marco, osr . J o i o Ferron, os quaes, em brl-
lliantfs discursos, manifestaram tod.i sua 
solidaried- Ic ao representante do gover-
no municipal. Falaram mais oss rs . Ii »a-
ventura Campos, em nomo da loja maçó-
nica Obreiros de Santa Crttsr, a qual 
compareceu encorporado e com o seu es-
tandarte, em magnifico préstito: Fran-
cisco de Almeida redactor do Palmei-
rense, que offereceu ao manifestado nm 
numero "do seu jornal impress > em papel 
setim, com o retrato do intendente. 

O mauifestado respondeu cm brilhante 
discurso, fazendo sobresahir o concnrso 
importante que a colonia italiana tem 
prestado ao governo municipal. 

Ao terminar a bella oraçüo, foi deliran-
temente acclamado pela massa popular, 
quo patenteou o quanto aquelic cidadSo 
e medico humanitario ó estimado pelo 
povo palmelrense. 

Calculam-se em duas mil as prssOas 
que formaram o imponenfe préstito. 

Foi uma festa digna da briosa o hon-
rada colonia i t a l i ana .—Pa lmc i rennc . 

l ' i i l»IícniuoH nti £ .* ptif|i-
na os tclerfraiiimas» roeeM-
(luS á iil ti tu a l i o ra . 

O CAFÍJ 
O I ínvro abriu estavelf a 33 francos e 

25 í.-entimo?, som alteração ; Hamburgo , 

estável, a 24 :i{4 pínnige, sem altoraçüo ; 

e Nova-York, OHtavpl, inalterado, â 5 pon-

tos maÍH baixo. 

Ao meio-dia, não houvo a It orarão nos 

pregos do Havre , tendo-so da l» uma 

alta parcial d*> 1[4 <!«? pfennig om H;»m-

bnrgo. 

Em Londres o dia tie Lontem foi con-

siderado feriado. 

A I rrre£cm foi Ce 27.G80 m eras. 

E r í f f r í i n 38.847 rarcas em Santo*, 

31.600, ro fcio de Janeiro. 

O mercado hontrni em Hantos con-

servou-se calmo durante todo o «lia. 

Os nejfoeios foram realiaodoH na bane 

maxima de .ItfíOO. 

Veudaa declaradas, 2#.060 sac cas. 

t*ara mais informações, veja-se a Parto 

Commercial», na 2a pagina. 

O C A M B I O 
(KM S. PAUJ.0) 

A tsbftlli^do 12 d, tm hontem conser-

vada ttar.mfo todo o dia, por todos os 

bancf s . 

0 cardeal Serafino Vannutelli 

Traduzimos de um jornal de Paris o 
«pgulute art-go, cBcripto por um antigo 
diplomata, sobre o cardeal Serafino Vau* 
nutelii, que é um dos otic reúnem mais 
probabilidades de srr eleito papa. 

«Conversava ha alguns ennos com um 
destes prelados, cuja sotaina preta é for-
ra-la de pnrjinra, de maneira que basta 
virar a sotaina.—seja dito sem segunda 
intençio—para que se perceba que elles 
foram feitos rardeae», qne é cousa de 
que elles n io mostram a menor surpresa, 
porque é uma metatnorphoac para a qual 
estilo preparados. Falavamns do coucla-
ve, fala-se sempre nisso em Koma, e cal-m p r 

pio babiildi doa pujia'\: 

l ™ o r era 
'Hi eram 

próximos da 

elle, poderia 
•muito forte 

MADRID, 3 

r e p u b l i c a i ! os 

tal . 

O b r a a d o p o r t « 

BUENOS A IRE8 , 3 
.Será aUViada aa Congresso n 

sagem propondo a renstrucçio 

gftea que sirvam dc abrigo ao di;| 

norte do por to . 

• M a » t i n g -

BABCE I .OSA , 3 

Kealisou-se hontem um meetÍHg d* 

asarcMataa, afias da pedir a reviai» é i 

aso relativo áa cruelda I-

tidas no caatella Mantjoieh cofür j o* 

aaarekistas alli preás*. 

T i l a g r a y k o s e m fio 

CHICAGO, 3 

O engenheiro Pigxott fe= boate.., w-j 

A taxa gorai de 12 1[32 esteve em vi* 

or desde a abertura até ao fecliam,.-nto 

d< rw r * i ( k ) . 

O nnvin iento negneios rio dia, con-

siderado Insignificante, foi res l i jado aos 

extremos do t2 d . e 12 l[tB, 

A ' taxa de 12 )]? 

hontem, para letra: 

libra esterlina vale 

a • marro (CS. 

A' vista (II 

culavamos us 
Uli mais ' f t vista. Uni 
do opinUo que- t iot l i » 

os dous candidatos mala 

tiara. 
• Oreglia, accrescentava 

ser um terceiro cândida'o 
mas eile semeia o terror em volta de si 
e seus partidarios slo os primeiros a te-
inel-o 

Depois este prelado virou a sua sotaina 
e sem ser, conio se diz em Koma, um che-
fe de facção, oceupa um logar muito em 
evidencia ro ."acro Collegio. Vi-o ha al 
gum tempo antes -de se conheceremos 
primeiros symptomas da doença qne pros-
trou o Santo Padre e naturalmente foi 
ainda do conclavo quo falamos. K' nm 
assumpto qne, psra um cardecl, durante 
a vida do papa, tem quasi o sabor de 
ura fructo prokibido. Declarou-me o II-
lustre prelado quo sua opinião su tinha 
modificado e quo uma apreciação mais 
exacta cio modo pelo qn i l se dividem as 
for.as no seio da asscmbléa cardinalícia 

tinha obrigado a uttenuar sensível, 
men'o as previsões que havia formulado 
cm favor do Oott i e Vannutelli . 

Segundo cllo, (lotti sõ poderia ser 
eleito no caso rm que, ao menos, dons 
ontros candidatos dcsistiäBcru cm seu fa-
vor. 

Quanto a Vannutelli, continua a ser 
nm candidato sympathlcu ao Sacro Col-
legio, muito bem visto por diversjs po-
tencias, mas apenas isso; o que seria o 
mesmo quo dlfcer que os elementos de 
que eile dispõe nâo bastam para fazer 
dellc um papa; em todo o caso, seria um 
papa hábil, affavel, sorridente, cuja phy-
slonomia, aberta o eccessivcl, formaria 
uni contraste bastante picante com o ar 
de severa auctoridade c do bondade pen-
sativa de LoRo X I I I . A dcsemelhança en-
tro estas duas figuras bastnria para ca-
racterizar a differença entro estes dous 
reinos. 

Sein ser de uma origem täa plebéa 
quanto tiotti, Vannntelli desi-ende de 
uma família de agricultores. Nasceu cm 
fieiiazzano, em plena Ciociaria, pai/, rús-
tico u montanhoso, habitado por campo-
nezes, que roniervam ainda hoje os aa-
patos primitivos dos Eqrio* e dos San 
iiilos, compostos de uma sola de conro, 
preta ao tornozelo por uma tira de con 
ro. Neste paiz, os peqcenos agricultores 
são burgueirs e formam uma elite. 

Vannutelli entrou moito joven para 
collegio dc Capranlca, que era como que 
o berço das grandes personalidades ec-
clealastkas, o dalii sabia professor dc 
theologib e do direito canónico, títulos 
que ília poderiam dar o sufrágio daqucl 
lee que desejam o advento de um papa 
douto, sábio, cuja erudição não fo-se 
muito eclipsada pelo hr11l>i da fama r,ue 
deixara I.eüo X I I I , papa dos mais sábios 
e doutos. 

Durante os annos qne dnron o seu pro 
fessorado, os esforços da Vannutelli con-
correram para formar en> volta delle uma 
atmosphera sympathica, asaegurando-lhe 
as smizadca c as protecções, e os seus 
esforços não foram ester'eis. Elie deixou 
logo o púlpito para entrar na carreira 
das Nunciaturas, que c a grande avenida 
que confina cont o cardlnalato. Foi pri-
meiro ao Mexico e á Baviera com mon-
senhor Nuglls, como audi tor ; depois vol-
tou só para a America investido das 
funeções de dolegado apostolico, e, de-
pois de uma looga permaaencia no Equa-
dor e no Per i , attingiu a o u is alta cul-
minância da carteira. FoMnmeado nún-
cio em Pruxellas. 

A sua posiçlo era multo difficil, mas 
eile sahiii tr iúmphante dessa prova, e a 
habílldado com a qual superou as diffi-
culdades e as complicações, cousagron 
definitivamente sua reputação dc dlplo 
mata experimentado. 

O fnror com ene fel atacado peloa sc-
ctsrios do liberalismo, cuja estreiteza da 
idéas atacam aa formulaa da ortodoxia, 
foi oma das razõea porque o Papa lhe 
concedeu toda sus coofiasça e todo o seu 
apoio, cobriu-o com a sua an 

Elie foi logo um doa personagens mais 
obsequiados e lisonjeados pelas rodas aris-
tocratii.aa. Sua imp-irtaucia ss firmou tão 
rapidamente e de ' a i maneira brilhou, que, 
a partir deato niomento.se começou a di-
zer baixinuo que cllo seria o candidato 
da Áustria ao conclave, visto como 
nuftdatura de Vionna linha sido para elle 
o ultimo poato ua estrada quo devia con 
duzir á purpura. Foi com eífeito ás mar 
gens do Danúbio que o encontrou o con 
vite para ir i Koma receber o chapéo. 
Durante os primeiros annos de aeu car-
dlnalato, não deixou de patentear aa ma-
neir-ts mundanas çue conservam os pre-
lados quo se encaminham para o succeaio 
através da < slrada florida e perfumada 
da diplomacia. Isto não impedia que elle 
culthasso com assiduidade seua projejtos 
ambiciosos. Esteve em contacto com o 
mundo official e foi habilmente eapaihr do 
por acus amigos o boato que de elle aeria 
ao nieamo tempo o candidato da Auatria 
e da I ta l ia . 

Hoje a hypotheee desto duplo concurso 
deve ser posta de lado, poia ella sõ po-
deria dar-se ao tempo cm que a Triplico 
Alliança, sendo omnipotente, podis-ae ter 
no Quirinal aa mesmas svmpathiaa e os 

Vienna. 

perdeu 
toda a sua consiatencia, a eupposiçãu de 
um seedrdo entre a Áustria e a Itália, 
com relação ao conclave, 6 quando menos 
paradoxal. A.-, aympatliiaa que prodigaii-
aavam a Vannutelli nos círculos politico« 

Sue o Vaticano conaidera como Senaculaa 
e réprobos, nfio tardaram em fazer in-

vejosos os maldizentes. Leão X I I I ouvia 
complascente as queixas que chegavam a 
elle contra o antigo núncio, tímidas c dis-
cretas primeiro, depois formaes, 

mesmos desejo« qu-

Depoia que s Tríplice Alliança 

Â propheia de S. HalaeUci 

e tres dos ^apattli. 

De uma revista franceza traduzfmoa I 
seguintes netas aobre a apsHeaefo d* £ 
. . . . , „ . , . - - - J 

regie tem em nuas ar SIM j 

brilha o fogo do aacrlfi-

com a 
energia' diasimulada" da delação, i medi-
da que verificavam que o Pontífice as 
escutava com camplasceucia. Um dia, o 
Santo Padre chamou o cardeal que ha-
viam denominado a Sereia do Sacro 
Collegio, depois dc nm longo exordio, 
no qual inaistia cruelm-nte sobro aa suas 
eminentes qualidades, sobre a santidade 
de seus costumes, disse-lhe : 

—Vosso concurso, meu caro cardeal, 
tornou-se para nós absolutamente neces-
sário. O arcebispado de Bologna perdeu 
o seu pastor; precisamos para consolar 
as suas ovelhas de uma tão grande per-
da e para preencher um posto de uma tão 
grande importância, uni hoinein excepcio-
nal, dotado de qualidades que nenhum 
outro pnssua no mesmo grau que vós 
e foi precisamente em rós que pensamos. 
Em vão Vannutelli procurou escapar, in-
vocar sua insufficiencia, ailegur a pouci 
confiança que tinha em suis próprias 
forças e proclamar a sua Indignidade. 
E' que cllo comprcheudia que o que c 
Papa ordenava era o seu exílio. Euifim 
no Conslstorio de l i l de janeiro de 1893 
o cardeal Serafins Vannutelli foi, b e n d ? * 
contra a sua vontade, preconisado arce-T?" 
' >p» <U Uologr.a. 

Que fazer ? Acceitar o exilio era aban-
donar o campo de tatalha e deixar os 
adversarios senhores do terreno. Deso-
bedecer abertamente, era jogar uma car-
tada muito arriscada. 

Elle preferiu adoptar a táctica do Fa-
bio: contemporizou. Lembrou-se que, por 
direito de antiguidade, devia ser o pri-
meiro d entrar no quadro dos cardeaca-
bispos, logo que um delles se lembrasse 
de morrer e que, então seria de pleno 
direito chamado a dirigir uma das <> ar-
chidiocescs suburbanas. Demorou, deu-se 
por doente, inventou pretcslos dilatórios. 
Seus inimigos, por alguns instantes, pen-
saram têl-o supplantado. 

Fizeram v i r ao Pupa que olle ousava 
desobedecer, com o lim de ficar cm lío-

vlsa Ignit ardem propliottsada por 
Malachias, aoa cardeais qu- reunam 

probabllldadea de «ucceder a Le io 
Tre» de entre os jiapabilt rireaao 

uma das condiçíes da prophecla i oa 
deae« Oreg lh , Oot t i « 8rampa. 

O cardeal Oreglia tem em suas 
um altar onde " " " 
cio. 

O cardeal Svampa tem um b ra z l » on . 
de um cão agarra com a bocca uma to . 
cha luflammada, 

Erafim, as armas do cardeal Oott i s l a 
uma tocha inflammada. A estea tra», 
pois, póde-ss appllcar a divisa Iam* ar. 
deus. 

O cardeal Oreglia. decano dos csrdeaas 
e camerlengo da Santa Egreja Romana, 
nasceu em Beno Vagienna. no Piemonte, 
em 1828 e é oriundo de uma antiga fa-
mília. Foi interouncio na Haya, núncio 
em Lisboa e «S arcebispo de Damlata E ' 
um linguista dlstlncto que fala muito beat 
o franccz, o hespanhol, o italiaso e o ia-
glez. Dizem quo é sustentado fortemaata 
pelos jesuítas e nue A muito bem vlato 
na círte do Quir inal . E' o único cardeal 
que reata dos creados por Pio I X . 

O cardeal Svampa, arcebispo da B > -
lonha, é o membro mais moço da 8 
Collegio. Tem 52 annoa de edade a 
ceu em Ferrais em 1851. 

Foi professor no Seminário romano. 
Passa por ser multo partidario da* 

idéas do Leão X I I I e por deasjsr uma 
approximação entre a Santa Só e a casa 
da Sabóia. Sua caridado <í grande, tem 
sempre muito bom humor, a tua conver-
sação é amável e alegre e d multo ac-
cessivel. 

O cardeal Gottl; da ordem dos fratd 
ciscanos, tem üH annoa do edade. E ' ra 
theologo erudito tanto quanto modeato a 
«ó acceitou a purpura por ordem da 
Leão X I I I , quo o chamava «orriado, 

meu successor*. 

A prophecia do S . Malachias nccre*. 
centa alguma cousa ao Ig iis ardem* es-
tas quatro palavras—Et a hllore veniet, 

" elle virii do i lttorai. 
Ora, eutre os papabiii que correapM-

deram a esta condição, esti o cardeal 
Capecelatro, que naaceu cm Marselha— 
no Ilttorai—em 1824. E ' blbllothacario 
do Vaticsno, confessor da ralnha-mlo 
Margarida, liapíograplio fecundo e mu l to 
popular na diocese de Capua, de onda 4 
arcebispo. 

ma preparando o sea conclavo. 
Mas Vannutelli nasceu sob nma hôa 

estrclla. Quatro mezes depois do Tatal 
Consistorio, o cardeal Zlgliara tinha sido 
durante annos o pastor querido. 

8eria talvez temerário aff irmar que es-
sa sabia manobra augmentou as sympa-
tílias de que gosava Serafim Vannutelli; 
mas Leão X I I I não guarda por multo 
tempo rancor. Vannutelli é , na verdade, 
nm prelado dotado de qualidades pouco 
communs, que um papa, rioso dos Inte-
resses da Egreja, não podia deixar por 
muito tempo de h d o . Foi elle nomeado 
grande penitenciário alguns annos de-
pois da morte de Zighara e es.sa no-
meação marcou o seu perdão. 
_ O cargo do penitenciário assegura a 

Vannutelli o doloroso encargo do entrar 
para o conclave, depois de ter recolhido 
o ultimo alento do Papa. Será elle ja-
pa ? a cousa è provalvel, mas, como di-
zem os jesuítas, o contrario e prová-
vel também. Vannutelli dispõe de um forte 
partido pasaóal; pode rontnr além diíso 
com o apoio dos cardeacs austríacos e 
com o concurso cio algumas instituições 
religiosas, cuja protecção nílo é para des-
prezar, e quo terá iufliiencia entre os car-
dears. 

Prefeitura 
Devolveram-se í Camara os papai* r a . 

lativos ao fornecimento de carnes verde*. 
-Solicitou-se do dr . s< cretarlo da 

Agricultura a collocaç&o de combustora* 
de gaz na travessa Caetano Pinto a . nas 
ruas Belém, .Poisos. Carlos Petit, Ita-
tiaya e Joly, até Carlos Botelho. 

—A mesma Directoria foi auctoriaafe 
a disptndcr até á quantia de 120 
•Om a-teconstriução de n.iís - - na m 
B u ; » de ' g j 

-Mandou-se pagar i 
BftOOO.«, a Mirtil Deultch 4 Fernando 

Dreyfus, pelo serviço de limpeza publica, 
em julho ultimo, descontando 1309 do 
multas impostas; 

192«. em restituição, a João Qouri, d * 
imposto que pagou Indevidamente. 

—Requerimentos despachados: 
De Gallo Luiz, Pozzi Marceiiina, Ma* 

ria Foco c João Forte, pedindo licença 
para qui tanda—Sim. 

De Justlnlsno José 

k 

«air 

Para tn. i t >flforK)açve,svejaHie a .Par t s 
Commercial-, aa Ir pà*ina. 

om 

I Magnííi.-o numeri 
costeado b4aa 

m : Ä r 

4 o s s 

teris sido 
lotro sahir-se melhor em sen Ioga 

Ministério libers! tlnhs-se de-larsd 
migo sem tréguas do Sscro CoÜefi 
isto devis forçosamente terminar pela 
rnptsrs dss rençAes dlplmnatless. A 
prensa altra-Ilberai accusara abertamente 
o nusclo de fomentar a agitação ''-i s 
no pais a de hapellir os catholkos re 
volta: mas o governo arfam-M na obri-
— t o de desmentir estas ca'omuls s, s s 

de " 

Dous partidos se orgtnisarão contra 
elle: o de Gotti e o dc Rampolla. Pôde-
se desd" hoje prever quo os primeiros 
escrutínios i-onsistirflo em um jogo dc 
empurra, afim de so experimentarem, 
medir suas forças e lançar as bases de 
combinações finaes. De maneira que po-
derá haver um grande numero de fn-
mate annunciando a nnliidadc dos pri-
meiros escrutínios. O qne ú certo é que 
a maior parte dos cardeacs esperarão 
passar longos dias r a clausura qne o 
cânones impõem aos eleitores pontifiacs 
Em todo o caso. não sei do nenhum que 
se tenha rraolvido a tomar precau-
ções t i o pantngruclicas quanto us da-
qneile radeal lnglez que, em 187», en-
trando psra o conclave, levou unia pro 
visão de quinhentas gnrrafna de c.hâlcun-
Yqnem n dnss caixas de ehampagite, 
enja remessa foi feita por uma casa 
franceza do Roma, onde os incredalos 
poderiam, comriulsau Io a cscriptursção, 
achar a nota desae fornecimento. 

Os inimigos de Vannutelli espalharam 
quo elle está sobrecarregado per uma nu-
merosa família de camponeze», cujos spe-
titss se aguçam a medida que saa for-
tuna au£menta o que enchem muitas ve-
zes as suas ante câmaras, solicitando fa-
vores. benefícios, empregos, rccommea-
dações, etc. 

Dizem que, se elle for eleito, o nepo-
tismo estragará o «eu pontillcado ; ara, 
eis uni facto que pareço desmentir essaa 
iosinusçOea. Ha 0 ou )', annoa mais ou 
menos, um sobrinho seu, de odsds de 

innos, e que acabara de fazer os 
primeiros estudos, foi procurar o 

tio. imaginando que aahiria da casa 
delie - com as m ios «-'--tu ; « sua *«pe-
raaça, porém, foi disilladids; o cardeal lf-
Rtttou-se s scaricial-o ternamente, uizen-
''•: Ok ehe M figiio t Ok rkc bel ft-
filio! E depois de o haver acariciado 
muito mnndou-o embora dande-lb* act-
uma imagem de ftio Luiz Gsszaga. F.:i 
um preludio da nepotismo que ? I s ptir? 
' e f t i to nem par., alarmar os psritanoi 
nem para enwra jar a cubica dos «o 
brinhos. 

A SaperiateodescU dss Obra i rafc'i-
c -.s vai Informar a reqserlreeaio da Ca-
mara Maiíeirial de Parnahvbo pedindo 
orna iodemr ias f i . de I M m , <" 

da valor do -oetrato 

• • • • Seabra c Hinsepp* 
Cynl lo , pedindo relevamauto de mu l ta— 
Deferido. 

De Galileu Del Bianco, sobre remonto 
de deposito—Indeferido; concedo o prato 
de 8 dia» para a remoção do deposits. 

— Foi publicado hontem o acto u. 1S1 
que transpõe ijiODO» da verba de .8er-
viçoa e Obras» para a verba .Desapro-
priações.. 

A Superintcndeucla de Obras Publica* 
foi auctorisada a dispender a quantia da 

1^)721930, pelo saldo da verba auctori-
sada em 17 de novembro de 1908, com 
as obras snppTementares das pontes ao-
bre os ribeirões Rio Branco e Kmbatai. 

0 CONCLAVE 
CAt.CPtO DE PKOnAÍII.IDADKS 

O correspondente especial em Roma 
do A "em York Herald (edição de Pa-
ris) telegraphou a este jornal noticias 
muito interessantes ácêrea dos prepa-
rativos pars o actual conclave a doa 
trabalhos para a eleição do novo po(-
tifice. 

Entre estas noticia«, as do mal« relevo 
são as seguintes, ácêrca do cuja aullian-
ticidade deixamos a responsabilidade *o 
citado correspondente : 

O cardeal Serafino Vannutelli i e can-
didato do imperador da Allemanha e do 
rei da Italia para o solto pontifício. 

A candidatura Vannutelli é calorosa-
mente combalida pelo cardeal Rampol-
la e os seus amigo«, pelo cardeal fran-
ccz Matiiieii e pelos cardeacs hespanhees. 

As probabilidade« de triumpho do car-
deal \ annutelli diminuíram, além dlsao, 
pelo farto de que muitos cardeacs oon-
trarioa á politica seguida por Leão X I I I , 
em logar de apoiar o citado -.ir-íeel, ca-
tão divididos, sendo ur-.s partidsrlos d * 
Oreglia c outros talvez os mais nume-
rosos, do cardeal Got t i . 

Diz-se também que, no c u o de que «o 
visse qne a candidatura Vannutelli tlvea-
so condições •rias do triumpho, n io ae-
ria improvável que oa cardeaea Gottl a 
Rampolla chegassem a um accISrdo pelo ' 
qual, se o primeiro fòr «leito pspa, o 
segundo conservará o cargo de secreta-
rio de Estade. 

Por qualquer do« modo«, o que póda 
já afflnuar-so é que exiats uma istensa 
rivalidade entra oi cardeaea Rampolla, 
Vannntelli, Oreglia e Gotti , de tal f»rma 
qne a coillsão de dous delles pnde tornar 
imposaivtl a eleição de qaalquer das ou-
tros. 

Segundo as despsehoa rccebldoa no Va-
ticano, oo conclave estarão preseotes 'ao,* 
senta e quatro csrdeaes; de sorte suo a 
novo pontífice ha de reunir pelo ms*** 
qosrenta e tres vetos, que afo qnaatea 
constituem as <fnas terças partes.' ' 

Como já aqui diaslmoa, o cardeal 
polia represeata a pol i t ica frasco fila, é 

uregtia repreaenta 
as intrigas dominantes no Vaticano, a o 
cardeal Gatti t a campeio contra a ten-
deu- ia do pontificado da Leto XI I I , qua 
foi mais politico qne religioso. 

Perante t i o evidentes divergaacias 4 
portanto, muito provável 
daa cardeaea qne figuram ca, 
tea chegue a r»unir os q 
votos precisos, » que a eeodkvi 
papa uai cardeal qua occmpa ua 

s t rs ! 
Da «atras notiaiaa aeriadas 

respondeste, é l É M I 

de ' isl«stsm»ii l« a ^ i t i i ^ l e < 
Gibbons, arcebispo de BaKIsMVa. 
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Alfredo Borbi , 1* delegado auxiliar, 
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>«lre Magi ld l quslxoa-el hontet« M dl 

Mfu lnto facto: 

NO ' Julho proximo 
inlo Felício Ma 
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f 

I 

dia 9 do me i do . 
s anado , icu marido Antonio — 

Ji ld l . professor d* Eooola do Pharmacia 
* Ouro Preto, actualminto em dtoponi-

billdade, chegou a cato capital, a chama 

do de Rosario Jullothe, proprietário do 
n u » pharmacia oxiitente * travessa do 
Brea, n . 9, sstnbelecimento « a » que gl 
r a a c s t a praça aob o nome de Magslai. 

Tretava-sr do uma l i qü idado de con-
1*0.0 da snbstltnlçilo da ptaida que dó-
ria dar uome d pharmscla, porquanto 
Magaldl ae achava bastante enfermo, ata-
cado de morpWa. Estavà hospedado num 
boiei da arculda Rangel Pcatana c ahl 
agaardava a chegada de seu coliega L u b 
Pereira Soares, o qual o devia substituir, 
f i f i rando como proprietário da pl i irma 
cia. 

A enfernilJade peiorava dia a dia e 
H t Imo Magaldl resolveu escrever ú aua 
a l o , d . Marin Magaldl, que resido cm 
Tatehy, pedludo-lho que viesse, vfl-o. 
R i ta chegou díaa depois o foz logo re-
mover o filho para o Hospital de Laziros. 

AM qnellou-se lho Magaldl do que fôra 
fartado no hotel onda ao achava, na 

Juantl i de SOO» e num relogio com cadeia 
o nlckel. 
No hoipita ' , pdorou a lndi mala o esta 

do do enfermo, o que levou d . Maria 
Magaldl a telegraphar A queixosa, d. 
Carolina do Oliveira Magaidi, communi-
eatido-llie o facto. 

No dia 81 do mez proxirao paiasdo, 
i . Carolina chegou a i a b capital, saben-
do que sen marido se achava sepultado, 
tendo fallecido cm consequência de enve-
nenamento por tintura de aconito. O nt-
teatado de oblto foi da io pelo medico 
dr . Ayres Netto. 

O facultativo que tratou do enfermo 
no hospital foi o dr . José Lourenço de 
Magalbàcs 

Foram estas na declsrnçiles prestadas 
por d. Carolina de Oliveira Magaidi e 
reduzida* a auto, para base do inquérito 
que vai ser abcrlu. 

E' provável que hoje sejam feitas 
a eliminação o a autopsia do cadaver, 
que se acha sepultado no ccnitcrio do 
Araç.i. 

P o l i c i a d a c a p i t a l — O cserevcrite 
Modesto Ferreira Marquea, da 5* cireum-
•eripção, vai ser exonerado do cargo, 
por ter tido uin attrito com o alferes 
liamos, comiiiaudante do destacamento 
do Braz . 

D e a a e t r e — O «r . J o i o da Veiga Ca-
bral, 3° oflicial da Secretaria da Agricul-
tura, calando ante-.'imitem, ás 4 1)2 horas 
da tarde no gabinete de trabalhos cm 
sua residencia a rua 8 . José do Belnm, 
n . 47, e indo apanhar ura objecto que sc 
icliava no soalho, cahiu com a fronte di-
reita aobre uma eicarradeira, recebendo 
profundo corte nessa região. 

A hemnrrliagia dnrou 5 horas, sendo 
estancada pelo facultativo dr . Almeida 
l ima , chamado para esse f im. 

A c c i d e n t e — O menor Henrique Nata-
le, aleijado de nina perna, quando pas-
tava hontem, 1 hora da tarde, pelo lar-
go do Rosario, multo proxiiuo ás obras 
que estão sendo construídas nesse lnrgo, 
foi apanhado por uma taboa desprendido 
dos respectivos andaimes. 

O menir recebeu um ferimento na 
mão esquerda, pelo que a praça rondan-
te do largo o conduziu a Repartição Cen-
;ral da Policio, afim de ser all i medi-
cado. 

F e s t a do P i r a p o r a — Começara hoje 
as tradicionaes festejos do Senhor Boni 
Jeiins do Pirapora, no respectivo santuá-
rio. 

Hoje, amanhã e depois de amanhã, ha-
verá missas solenncs cantadas, oceupando 
a tribuna sagrada licjo o amanha os 
rvds. c-.mcgos preuionstrateiiscs Tliiago 
Sempcls o Antonio S-mpels, e depois de 
amanhã, o cxnio.a rv Imo.monsenhor vito-
rio capitulai, conego -Manoel Vicente da 

. Silva. 

As priv'iss>- sahlrào logo depois das 
missas íl>; 5 l |i. 

Estes actos Kflrào precedidos de vespe-
rai ,só'o*ines nos Ji.is 3 o 5 . 

Na noite de 5, será queimada uma boa 
armação de fogos d- artificio. 

A orebestrn o banda de musica mnli-
luani a cargo do.maestro tenente Vers-
limo Glor ia . 

O amtuar io o a povoação, por ocea-
liào das festividades. serão, como sempre, 
illuinina'dos a luz cletrica. 

P e q u o n a a o c e o r r o n c i a s — O 5" sub-
delegado da circuinscripção multou hon-
tem Vicente Nicolcli, por vender bilhetes 
dc loteria som a respectiva licença. 

— O mesmo subdelegado rometteu hon-
tem ao sr . rir. chefe dc policia o inqué-
rito instaurado contra Antonio dos San-
tos, vulgo Lélio, por crime de ferimen-
tos leves praticados na pessoa dc Juiião 
Rodrigues da Si lva. 

4a í t-
diverses Individuo» 

• • tal 

« M M , a a nma da l Mtt i 
P M u d L M a >e alta4o m 
ferida f u n d a por 4Um . . . . 
qaa, depois 4s o doono i t a r oa 4o animal 
qae cavalgava, li ataram de pd* e m t o i c 
atirarem 1« vailo que rasrgela a estrada 
• dosapparsceram, 

Um conhicldo da victlma passon de-
pois pelo mesmo local a encontrando 
Cavallo, levou-o comsigo, nilo rngltsndo 
em procurar o iafvliz, quo até ao dia 
Immedlato permaneceu no amargurado 
transe. 

—Os oluninos da escola da Casa Pla 
S . Viconto do Paulo, com o concurso de 
diversos artistas e da soeledads Orches-
tral, realisarain ante-hontem uma récita 
em beiuficio daqitella (asa de caridade, 
O desempenho do programuia foi satisfa-
c to ry e a concorrência regular. 

A r a r n q u a r n 

O foguisla Felix Duarte, do trem de 
cargas da Paulista, ante-hontem, quando 
collocava a lenha no tender da locomoti-
va, eulre ss estações de Américo Brasi-
liense e a desta cidade, perdeu o equilí-
brio e cahiu ii linha, ficando gravemente 
ferido. 

Prestados nesta c idade oa necessários 
soccorros ao ferido, foi elle transportado 
para sus residem ia em S . Carlos. 

—Dcspetliu-se hentem do nosso publico 

Companhia Brand&o, quo seguiu para 
Jabotlcabal . 

Escola Normal 
Com uma concorrência numerosíssima, 

reatisou-8o Ante-hontem. no Jardim da 
In fanda , a festa commemorativa da fun-
dação da Escola Normal, promovida pe-
lo Centro Normalista. 

Touco depois \!o meio-dia, o salào 
central do elegante na vil li ào do .Jardim 
da Infancia já se achava repleto de fa-
mílias, sonhorltaa, representantes do go-
verno e muitos outros cavalheiros. 

Tanto o salrtocomo todaa as dependen-
c'asdo .íaidim da Infancia e o parque da 
Kscola, eu ta va m vistosamente ornamenta-
dos de fcsfOes, flores, bandeirolas etc. 

A sessSo foi aberta ao meio-dia em 
ponto, dando-se execução, em seguida, 
ao programma previamente organisado e 
que soffreu pequenas alterações. 

Foi <<stc o programma : 
Patr ia— Ivwnance. musica do maestro 

Antonio Carlo«, cantada pelas ulumnaa 
das escolas. 

Discurso official pelo sr. Saturnino 
Barbosa. 

Discursos dos representantes da S3c-
çào masculina, pelos bis. l i . Cotti, Ar-
mando Araujo o Mario Veiga. 

Setembro—Canção lyrioa, do maestro 
Antonio Carlo/i. 

Discursos das representantes da secção 
feminina, pelas senhoritas Maria Ânio-
nietta dc .Niello Soii/.a «j Julieta Mallot. 

Minha mfle—romance. 
Todos cantam a sua terra-—romance. 
Hymno da proclamanto «la Keptíblica. 
A senhorita Julieta Mallut disse com 

muita presença de espirito c correcção, 
um bem feito discurso. 

Antes de terminar a esplendida festa o 
d r . Leopoldo do Freitas saudou ao Cen-
tro Norma isto, em irspirada allocuçào, 
qua foi muito applaudida. 

As pessoas preseutes foi distribuído o 
ult imo numero dn revista Accoas, pu-
blicada pelo Centro Normalista. 

A digna associacflo promotora d.i fes-
ta c ao sr. dr . Oaciic Thompson, /cioso 
director da Escoia Normal, felicitamos 
pelo brilhantismo da fcsla de ante-hon-
tem. 

AN NIVf M A R I M 
Fa iam aaaoo boje • 

A ara. d . Cjrrlna do Mendonça C o l a 
bra. oaposa do rap l t lo Joaquim Coimbra. 

O i r . Antonio Augusto 8 . Silveira, 
pae do i r . PranelscO Silveira, geroaM 
dos armatens Prtdo, Chaves k C . 

0 caplt lo Francisco Ferdinando Coata. 
O estimado professor de musica 

Qobriel Q l i au Jon . 

do Prado, O si . Ros:ndo Rodrigues 
3° Riinista do Direito. 

F A L L E C I M E N T O S 

Falleceram : 
Eni Nli lheroy, o marechal reformado 

Antonio Eduardo Martini, que fer. com 
brilhantismo a campanha do Paraguay 

Em Pernambuco, d . frmina Joanna 
Accloly I.ins, Irniü do barüo de Ouayens; 
o sr. coinmendador Manoel de Barros 
Wanderley: d . Maria Ferreira L ima , es 

Sosa do desembargador Adelino Antonio 
e U m a Freire. 
Km Ytii, o dr . Cenário de Freitas, li-

lastrado medico, que era geralmente es-
timado uaqaeila cidade, onde- foi multo 
sentida a sua morto. 
V VRIAS 

l i regressou de Minas, para ondo ti-
nl:a ido cm visita á sua família resldento 
em Juiz de Fóra, o sr. dr . Antonio No-
je i ra 1'enldo, chefe do trafego da E . 

Sorocablna. 

A requisiçto da Secretaria da Agricul-
tura, o Thesouro vai pagar: 

250*000, a Pedro Francisco Oelos; 
I i 9 l " » i 71 . ao engenheiro Antonio de 

Abreu GuiinavAes: 

5:6599130, ú Camara Municipal da vil-
ia do Cruaelro; 

f.Tíl».«), a J . Simões & C; 
1143000, a Taiti do Petta. 

O sr. J o i o Kstcves d is Neves reque-
reu á Secretaria da Agricultura, uma 
indemoisaçAo de <1:1)0119000, pela execu-
t o de obraa a mais na eslradu de Ipo-
rsnga a Apiahv. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

T r l l t u n n l « I « J u s t i ç a 

CAM.VKA CRIMINAI , 

SI:SSÃO OILLLLK\RIA FM 3 BE AOO -TO 
I»E 1903 

Fresidente, o J r . Cannto Saraiva. 
Secretario, o dr . Luiz de Araujo. 

1'a-isajens dc atiles 

O dr Almeida e Silva passon ao dr . 
Hrito Bastos as crime 2778 de Campi-
nas 2773 do l lapira, '_'7ô3 do Jahú e 2749 
de Santo». 

O dr . Brilo Buslos ao dr. Malheiros, 
a I finie 2783 de S. JOMI> dos CnmpoB e 
os aggrares JiKW « 3083 da capital . 

O dr . Cumpos 1'ercin» ao dr . C.Can-
to, a crimo 20S7 do Ii io Claro. 

• Foram expostos os aggravoa 3,'»67 e 
3572, pelo i r . C.Canto, c 35ll'j, pelo dr . 
ti. I lasloj . 

O procurador geial do Estado deu pa-
recer uas appcllac&co ir ime 2774 dc 
Tauhalc. 3775 de Santos, 27SO de Nnpo-
ranira, 2781 d * Tatnhy, 2787 «la i.imeira, 
279Ù de Itaper.iiiga, l'71".I du Jab. i t icabai 

mif'k'to ilo jur is i i cç lo 79 de S . 

- N o s u i o a 4« I f i n n « M N IO íoi-
4o P a i da S m U ('»cilla s a H i 4af-

( r a t an t e Genebra o Aadno t t i , 4 u n i -
fado Henrique SsBmart lao, o j a la hei 

provimento ao recurso, condemoando' 
aggravants nas cnslas. 

—Foram {tQvolvldos o* autos de pra-

Ktor ia de I tapetbinca para c i t a d o ' 
imingoa Arato o Nicolau Arato, ^ae 

d o V 

% 

Sehr 

T H E A T B 0 S | E T C . 

C I o m D o i l a G u a r d i a 

Realisa-se hoje, á noite, no fSttnVAinta, 
o festival artístico em homenagem a Cla-
ra Della Guardia. 

A eminente artista, nma das glorias tio 
palco italiano, receberá hoje, não só do 
publico do S. Paulo, como da imprensa o 
dc sens innumerqi admiradort" , merecidas 
manüestaçôcfl de apreço. 

Kntri; essas mnnifestaçries, figura a da 
offerta de um bello busto da Insipnc ar-
tista, modelado pelo isculptor Pasdioal 
Chirico e fundid.» cm bronze ua conheci-
da «Fund i do Artística». 

Hontem, lis três i:oras da tarde, rcaii-
80U-SC na (.'asa ileethoren, ú rua de S . 
Bento, 20, a cniraga do busto á impren« ! zo, 

JCL0AMENT08 
Habeas - corpus 

Capital—Paclente, Ednardo Taurisano. 
Coneederam ordem de aprrscntaçAo para 
a l a scssflo ordinaria, requisitaudo-se in-
forma çOes. 

Capital—Prtcienle, Thomaz de Manro. 
i Coneederam ordem de apresentaeîo pr ia 
a l a scs.sào ordinaria, rc(juisitando-su in-

I formaçôt's. 

Fcrnrsos crime 
N. 1GD1. Araras — Hccorrentes, Jos'-

I Antonio de Sou/.a e outros ; rccorr:do. o 
.Tuizo. Re'.atur, o dr . Malheiros. Coa-

! vertewim o julgaiuento cm diligoncia. 

X . 1 r,02. Piedade— Uecorronte. Pedro 
| Dias de Moraes ; recorri-ia,.. A. Jusiiç.i. 
Relator, o dr . CamposPereira. Negaram 

j provimcuto. 
I N . 1G93. Ibi t inga— Recorrcnte, o .Tti-

cx-officio* ; recorridos, Salvador Ar-
, mini e outros. Relator, o dr . C. Canto. 
Negaram provimento. 

sa, por offerta que fez o sr. I 
FerreiVa, proprietário da «Fundição Ar 
tis ti ca». I ApprUaçüo crime 

Lin nome denso cav.Uhci.ro, falou o dr . 2708. Hrófas - Appellante. Jofto 

Leopoldo d<s i r.itas, <pie, em briUianto Ti-k: nppo.lladn. a Justiça. Relator o 
allocução, exaltou o talento dc Clara Del- Ur. Almeida e Silva. Deram provimento 
la Guardia. concluindo pela offerta do ! para aunuüar o iuigamcutu c o proccs-
busto ii imprensa de S . 1'aulo. ; *ado, desde a pruiiuncia iucll j i ve . 

iícapoiidcrani-lbe: o sr. Heraclito \ iot- , 

ti, do Di uno Popnltir, agradecendo, em v o--n n . i . 7 . . o , , 
nome da imprensa brasileira do S . Pau- . Cn|dta l-A«;rovan rs Scliul-
l o ; o sr. k de Biasi, pela T rOgna | ̂ ^ J t " ^ ' Í T ' í " " " ! " 
italiana; e o sr. Giovannotti, pelo Fan 
falia. 

O busto e um bèllo trabalho de arte, 
que muito recommenda i . ío s«3 ao seu 
auctor, o sr. Paschoal Cliiricn, já varita-

Por questões de ciaraes, Gertrudes I josamoiitc conhecido em S . Paulo 
sl ,1o Hnnrni l vm>-n ...Í.IAIIIA .1 - . • , , _ j i . . Isabel dc Gouveia, viuva, residente à rua 

Ribeiro da Silva, n . 84, foi liontcin br-
gredida por uma lavadeira, sua vizinha, 
íicrtrutlcs recebeu nm ferimento contuso 
na cabeça, na bossa sanguínea na re-
gião bi-parictal, em saa parte posterior, 
b ums cccliymoso na côxa esquerda. 

— O sr. Arthur Iiuil„-e, 0" delegado, 
remetteu liontcin ao s"r. dr. clicTo dc 

f.oliela o inquérito instanrado contra 
'auli Jose, que feriu gravemente, á faca, 

o individuo do nomo Francisco Corli. 
facto occorrido na várzea do Pary , con-
fórme noticiamos. 

—Na occasiüo em qae promoviam de-
sordem foram presos, Iiontem, pela poli-
cia da 2* circttniscripçao, cs indivíduos 
de nomes Plerrette José, Manoel Osorio 
e José Amaral . 

—Quando, armado do faca, promovia 
desordem na nta Olycerlo, foi preso, 
Iiontem, muito embriagado, o individuo 
do nome Fernando Cacciatori. 

Val ser paea a qu.mlla de SlOftOOO ao 
Ir . Joilo Duarte Júnior, lento da Escola 
'olytccbnica, pelas diarias a que tem di-
•cito como director dos (xcrcicios prati-
ios do topographia, realisailos durante o 
nez do jnlbo proximo findo. 

Foi creditada a quantia do 3.">OS ao 
lorteiro da Kscola Polytcciinica, Albino 
lomes de Faria, peias'despesas all i ef-
ectuadas. 

Tclo Jnry da Uibeiriio Preto foi. lia 
,'oiicos dias, julgado o processo insUiu-
•ado contra Aristides Motta, anctor do 
issassinato, ano, em maio do corrente 
inno, alli se deu, do redactor de unia fo-
lia da localidade, Antonio Guiinarürs,— 
Tacto qnc cansou grande sensação. 

A sessSo do Jnry revestiu-so de ex-
traordinária solcmilaade, havendo iiccnsa-

?So particular e dons advogados da de-
esa. O r i o foi condcmnado a 19 annos 

o « me7.es de prisSo cellnlar, pena que 
4eva ser cumprida na Penitenciaria desta 
« p i t a i . 

P E L O N O S S O E S T A D O 

C a m p i n o s 

Ooneçaram ante-hontem, na egreja do 
Kosarlo, os actos de piedade, do mez 
de agosto, consagrados ao S . CoraçSo 
de l i a r i a . 

— O movimento do hospital da S. P . 
do Beneficência da Campinas, durante o 

lanho, 
o, 1B. 

met findo, foi o seguinte: 
Doentes existentes do mez de J i 

I i i entraram durante o mez de jolhi 
Total, 89. 

Tiveram alta, 13; ficaram em trata-
mento, 16. Total, 2» . 

0 M entrados eram sócios IS; penslo-
nistas S; iodigentea 1. Total, l g . 

S . J o K o d m B ó » V i s t a 

Rnanc i a r am es cargos de vereadores 
i * Osmara Mnnleipai oa d rs. Octaviano 
Ça t iM da Azevedo o Henrique Affoiso 
i a l o r o t a . 

— I V approvsds pela Camara Uunld-
aal a planta a orçamento da cadeia que 
M Ser construída (na íregnezia de Var-
r i a O r l a d o . 

B a t u M t ú -

> balancete spresentsdo á Camara 

artista do talento o proruniameule conhe-
cedor da sua-arte, como «Fundição Ar-
listica», qne. r.-ccntemente creada era 8 . 
Paulo pelo dislincto cavalheiro ar. Pedro 
Vaz Ferreira, j i tem pro luzi io traba-
lhos dignos de rivaiisir com os executa-
dos no estrangeiro. 

Km cm dos ângulos do saldo interno 
da C.isn l-cfiioven, foi armado um artís-
tico pedestal, subre o qual foram elegau-
temante dispostos números dc tolos os 
jornars que sc publicam cm 8 . Paulo. 
Ao fundo, foi armado nm bcllo tropluio 
com as bandeiras italiana o brasileira, 
entrelaçadas. 

Sobre o pedesta', repousava o trabalho 
do csrnlptor Chirico. 

Terminada a ceremonia da entrega do 
busto, o sr. Pedro Vaz Ferreira olfere-
ceu nos seus convidaios uma taça do 
cbaiiipafiuc e uma mesa dc doces, sendo 
trocadas nessa occasião muitas sauda-
ções.. 

A cada um dos convidados foram ain-
da offerecidas utna orcliidca adniiravei-
mentu fundida cm bronzo na .Fundição 
Art íst ica. , c unia photographia do busto. 

Pouco depois daa quatro horas, estava 
terminada a simples mas significativa 
Testa, sahindo lodos os convidados capti-
vos pelas gentilezas quo lhes dispensou o 
sr. Peilro Vaz Ferreira. 

Por deliberação do todos os represen-
tantes da i inpr nsa que se achavam pre-
sentes, Tui nomeada a seguinte commis-
siio pura fazer a entrega do busto a 
Clara delia Guardia, hoje, 1 noite, no 
San?Anna: 

üomes Cardim, pelo Correio ranlis-
tino; Barjona, pelo listado de São 
1'aulo; Heraclito Viotti, pelo Diário 
Popular; AlTredo Breves da Silvs, pela 
PlaWa : GiovaneUi, pelo Fan falta ; Her-
tolotti, pelo Avanti: Do Biasi, pela 777-
bnna Unhava ; c Armínio de Mello Fran-
co. pelo Comntrrrio dc Sito Paulo. 

lCstiveram representados hontem na 
cercmonia da entrega do busto ú impren-
sa todos os jornaes de S . Paulo, cm nn-
mero de 3», sendo a nossa folha repre-
sentada pelo nosso companheiro sr. J . 
J . de Sá o Albuquerque. 

1'ma folha do Rio recebe» o seguinte 
telegramma de Montevideo : 

— A actriz Jeanno Hading alcançou 
grande êxito, representando a Sapho e 
a Chalclniiic. 

O thentro c,tava repleto de especta-
dores . 

— O atirador argentino Paravieini, hoiy 
tem, depois do espectacnlo no Catino, 
matou a tiro da revólver um individuo 
desconhecido. 

A proposito das relações entre Leão 
X i f l o o csrdeal Oreglia, camerlcngo do 
Sacro Collegio, conta um jornal francez 
esta curiosa aneedota: 

O cardeal Oreglia foi sempre um ad-
do da versario declared politica de Leão 

X I I I , senlo sen inimigo pessoal. Alguém, 
aventando a bypothese de qne o Papa 
pudesse fsllccer primeiro, em vista da 
sna maior edade. pergnetou a Soa San-
tidade ae n io tinha rer. io de qnc o car-
deal ramerlengo lhe d::sse as tres mar-
telladss com demasiada violência. Ao 
que L e i o X I I I respondeu : 

— . O h 1 isso não 1 i la de até bater 
com moita suavidade, com receio de que 

esteja só a dormir e de qne posaa 

Sobra sem duvida em maliria o qne 

icofau Arato, que alli 
actualiiíouls residem, para rer-sa-lhe 
pôr uma aoçio dccendlarla, afim 
cobrada a quantia de r>68$840, cujo erc 
dor é Attonio Guarino. 

—Nos nulos de scçlo ordinária qne o 
sr. JoAa litriiardo move contra o 
Antonio Alvares Leite Penteado, o am 
prestou Inalem o sen depoimento 
sõsl. 

—Hoje , ao meio dia, reallsen-so a (ra-
ça doa bens penhorados s Cugeolo Go-
mide, na cxecuçüo hypothecary que (lhe 
move o padre Antonio Longo. 

— O sr. Antonio Alvares Leite Pentcino, 
nos autos de accüo ordinaria que llicàio-
ve o sr. J o i o Bernardo, prestsni hojk, á 
1 hora da tarde, o sei depoimento pes-
soal. 

—Na audleucia de quinta-feira próxi-
ma. continuará a inquirição de testemu-
nhas do proeessa crime instaurado pelo 
dr Frsi idsco Aurelio I libo, como sdvo-
gaiio do dr . Lniz Pheiippe Jardim, con-
tra o major Antonio Beuedicto dc Almei-
da, por crime de injurias iu iprcí ias. 

—Tendo o dr . Francisco AnrclUo pi-
lho, como advogado de L i a Dolormel, jre-
querido ao juiz da 1* vara fosse ju lg ida 
improcedente uma acção de acqueatro 
proposta por Antonio Lo-irenço de Ace-
vedo contra a sua conatitnlnte a, tini 
conclusão, baixa de uma fiança prestada 
por 1'iorre Luchein, foram os antosj ú 
conclusão, p., a ser julgada a causa. 

— Foi encerrado o suminario de culpa 
do processo crime em qne ato réos-Jòsc 
Valente, Domingos Valente o José C 
cnola, incursos nas penas do art igo 
do Código Penal (ferimentos lives). 

- O dr . Paiupiiilo de Assuinpçto, 
mo advogado do Luiz Silva, incurso 
penss do artigo 300 do Codlgo Pi 

apresentou a sna défe-

I Kiuker e «litros. líelator, o dr. B. I!as 
tos. Urra ia provimento. 

N . 3557. S . Caries do Pinhal—Ag-
gravates , Jíago Sautes e outros; aggra-
vados, os svndicos do Danço União de 
S. Carlos, iielator, o dr . C . Canto. 
Vencida a prclihilnar do ser cabível o 
rerursa de aggiavo, dtTani provimento. 
Não v.itou, por impedido, o dr . Brilo 
Bastos. 

N ;i."i«t. Capitai—Aggravante, Fran-
l i-i o Peixoto Ferreira do Souzn: aggra-
vados, ca herdeiros ile Stura Pedro. De-
lator, o dr . I I . Bastos. Negaram provi-
mento, co:ilra o voto do dr . C , Perei-
ra. Não votou, por impedido, o dr . Ma-
lheiro:'. 

N . :i.*iiíO. Capital—Aggravante, Bone-
dicto Lemos Leite; ng^rnvada, a Camara 
Municipal de Cot ia . Itciator, o dr . Ma-
lheiros. Dejaiii provimento, contra osvo-
t .s dos drs, C . Pereira f C . Canto. 

N . 3ãiiõ. ( 'apitai—Aggravante. Manoel 
Lopes de Oliveira; ag^ravado, Aulonlo 
Barros Povaréu Iielator, o dr . Malhei-
ros. Deram provimento. 

Denerriío 

Capital—Aggrav.into, o coronel Belisá-
rio Francisco do Camargo; nggravado. 
Serafim da Silva Quinta líeis. Relator, o 
dr . presidenta. Julgaram d-serlo o rc-
curso. 

O Tribunal mandou enclnir do alista-
mento eleitoral do Kspirito Santo-do Pi-
nli.il os eleitores Itenedicto, Antonio Mar-
tins. Thomas Traficante. >ianoci Carrei-
ro, J o i o Jaeintho Ferreira. Manoel Joa-
quim dc Sant'Anna, Luiz (ialotta, Silvano 
Turaca, João Vicente Villas Bons, Agos-
tinho Strappa, Carmir.ati Luigl , Andréa 
Fernandréa, Leopoldo Falle, Kuc l i d i sR Io 
Branco, J o i o Ccrino do Paula, Vitlorio 
Plrani, José Agostini, José Aliaga, fio-
dolplio Capellni, João Salvi, Manoel 'íazii 
Arcana, Américo fíomes dos Santos, José 
da Evox e Joaquim Viileia da Costa. 

T r S I ) i m : i l < I u , ' i i r y 

Presidente, dr. Mello Alves; promot r 

publico, dr. Freitas Guimarães; cscri-
v&o, msjor liamos de Oliveira. 

Não tendo comparecido numero legal 
de jurados, o dr . presidente declarou 
não haver julgamento. 

Da urna supplenicntar foram sort isses 
mais os seguintes jnrados: 

Carlos Pedro de Oliveira, Gabriel Mou-
rão, dr . Lnix Gonzaga da Silva Leme, 
Carlos Gertz, Josaphst Baptista Soares 
Filho, Gabriel da Ross. dr . José Baptis-
ta Pereira. Lnix Gabriel de Frritss, dr . 
Ovidio Badaró, dr . Custodio Moreira Ce-
sar, iiencdicto Blindo, Ivlmnndo Dantes 
dos Santos Pereira, Bencdicto Dutra do 
Kspirito Santo, dr . Alfredo Porchat, Af 
fonso Vaz, Oscar Bresser, Manoel Godi-
nho Mendes, JoSo Adelino da O a t s , l'am-
philo Msrmo, dr . Joaquim de Sant'Anna. 

Hoje, será julgado o mesmo processo 
destinado para hontem. 

F o r u m 

Rea'Isa-se hoje, á 1 hora da tarde, a 
audiência do dr . Augusto Meirelles Beis, 
juiz da 5 a vara criminal, provedoria e 
feitos da Fazenda. 

—Os a l tos de sppellação, vindos do 
Juizo do Paz do Norto da Sé, em que é 
appellant« Thomaz Cangar, e appellado, 
Aagelo Reali, o dr . jniz da £* vara re-
jeitou os embargos oppoatos pelo ap-
pellants á sentença anteriormente profe-
rida. 

—Realhon se iiontem a vistoria de nm 
terreno em demanda entre Lino Antoaio j 
e José Vellsrdo. 

—Nos embsrgos qne Henrique Zottel 
oppoz i execução que Carlos J o i o Blank 
move contra Graff k tíottschilk, o dr . 
juiz da 2* rara indeferiu o requerimen-

' B i t ' • • 

(atropelamentos), 
sa por esi-rlpto. 

Foi hontem Interrogado Salvador 
Catanex, nos autos ile processo crimo aue 
lhe é movido pela justiça putdi a, cduio 
incurso nas penas no art igo 303 do t'o-
digo Penal. O seu advogado dr . M^Jne-
de da Silva apresentou a sua defesa. , 

— Foram hontem contados os autoi jdo 
acçào dccondíaria cm que ú auctor o dr. 
Juvenal Parnda c r i o Domingos dus 
lieis. 

— Nos autos dc appellação ontre j i r 
tes Angelo Gaeta o Francisco Chibes, 
foi houteui feita o contagem. 

— Procedeu-so liontcin ii parti lhai de 
inventario do dr . Samuel Malpal t i . I 0 
a c e n o apura-lo é dc iHiOOO,^'. 

—No dia 10 do corrente, d I l iorafda 
lardo, serão levadas á praça HO ocçflcs 
intcgrnlisadas Oa Companhia Mogyjniii 
do l istrada de Ferro c. Nuvcgaçào, 
nliorndas por 1'. Mat t a r ado C . a 
João Monteiro Júnior. 

As acções estão avaliadas cm 18:ói>íl$. 

• ! i i i / . o I ' c i l e r a l 

Prosegtiiii Iiontem, ás 2 horas da. tar-
de, a inquirição de testemunhas na jus'i-
ficação priHnovida a requerimento de 
José Brieo, por seu advogado dr. Rangel 

de Freitas, para pr.ivar que. quando se 
aii iava detido na ladeia publica do lau-
tos. foi pelo dr . Alvaro Slotta, en t ío de-
legado de policia, espaldeirado, a f im da 
confessar o ir lme de | assitgem do notas 
fsisas, quo lliu era imputado. 

nnEí i to no (OMí inn i io u e s. p * o : o 
—Durante o mez proximo pausada, o 
movimento do posto nudico fui o seguiu-
I-: dr . Cumpos Seabra, I consulta: dr . 
L'lysses Poniulios, < oiisultas c 5 visi-
tas u domicilio; <!r. Xavier da Silveir.i, 
lt> consultas e 0 lisitas a domicilio- o 1 
attesta to do doença; i lr .njuvenal d---An-
drade, 3 consultas o 2 visitas. TVtai: 
20 consultas. 13 visitas e 1 utti-stadò. 

0 dr . Kiisobio dc Queiroz tevo-nA-u 
cargo dou» sócios doentes dos olhos. 

01 receituários foriiiu aviado» nas se-
guintes pharniacias: Castor -3, P a i li), 
Normal '.', Popu'.ir M. ( 'n i trai 0, Santos 
5. S i n t a Tlieriiza 3 o Caldas 3. T i la i . 
G7 formulas. 

O movimento da retirada de livros du 
bibliothec.i social para leitura cm dmni-
l i l io foi do-1" 14 volumes, assim distribuí-
dos: litt'Tu'ui.i, 19Í1; liistoria. 17, o plii-
losophia, S: sendo cm francez 10, cm 
ital iano '2 o o resto ein portuguez. 

AI SOf'lAÇ'ÂO ATill.ETICA rAÍLI TA — 
Com esta d.iuominaçã >, fnndou-si-, iion-
tem, nesta capital mais um cluü dc/oo/-
ML 

A sua i'iircetoria ficou assim constituí-
da: prcsi-lcnlc. Arinandi Veiga; vK-e-nre-
sidente, José A. Barros; secretario Car-
l is Barron; thesoureiro i".nI...'io Martinez 
Filho; fiscal, Augusto Pascnl. 

spoiiT-crtiD il M i o — K m assemblé» ge-
ral, realiH.ulrt eill ;! do corrente, foi fiei-
to captain o sr. Antonio dos Santos Fi-
lho. 

( m u r o x — Espeulntulo, no dia S tie 
agosto, Casino Penteado, com o draina 
cm 4 actos Bohemju. 

Rocit:tiADn' lNRR.ÍIXAFIOXM, NI:RNPio 
DA nAiuiA rtJNDA—Dia 8, baile social. 

FOOT- n AM. anoLT- í l ia 112. Iissemblra 
geral para eleição da dirci.-torla o pres-
tação ile contaB. ãs 3 i.i ras da tarde, 
r u i dc S . Domingos, 8 , 

cEvrno sroBTivo 1 ' A O M S T A — Dia |G. 
ns 3 bonis da tarde, no iogar do cosi li-
me, sessão para ai |rovação dos estatu-
tos c eleição da piiiuuira directoçia. 

sorir.DAnt: iMi .o-rnAsn.utnA — D i a 22 
do agosto, fista intima c posse da nova 
directoria. 

Obras dn dr. EDUA I D O PRADO, n vou 
lu fiillni o na 
á lua do Com-

ita no cscríptnrlo 
l ivraria MAGALHÃES-
incrclo, ÎU. 

F a a t o i d a D i c t a d u n 

" i m í t o n o E r a i i l 

E 3 C O O o v o l u m e 

2 * EDIÇÃO, e 

A I L U S Ã O A M E R I C A N A 

3 * I : D I Ç Ã O 

A 5 C O O O o v o l u m o 

v r jA-GJ-TO nsa- ei 

I* EMÇ'ÀO > 
2 vo lu i r . es 1 0 ( 1 0 0 0 

VIDA ESCOLAR 
Foram nomeados os seguintes profes-

sores substitutos i d. Adelina Alves d A 
Almeida, para subslilnir d . Carolina! An-
gusta da Costa, no cargo de prol 
da escola cnriplcmeotar de Pira 
d . Turibla Ferreira de Mello, para 
Blitnlr d . Theresa Alves Lobo, no 
de sdjuntu da secção suppletoi 
grupo escolar do Braz: sr . Victor' 
para substituir o professor da 
escola modelo, Cyprlsao da Rocha 

— Foram justificadas as fsitss dadas 
peio sr . João Lo«rcrço Rodrigues, dire-
ctor da escola complementar de Gàara-
t inguetá. 

— Fo i deferido o reqner lments í la d 
Thcrlsa Conto Rodrigues, professora da 
cscola complementar de Una r a t i n f l i U , 
pedindo jostlflcaclto de faltas. 

—Obteve 00 dias de licença o 
sor da escola complementar de 
ba Licínio Leito Mschsdo. 

—Foram concedido* troa mezea d , 
cença a d . Theresa Álrea Lobo, 

n-

I H H 
sorá adjunta da secçlo aupplementar do 
grnpo escolar do Brsz. 

— A ' professora da escola complsmec» 

S « t M d * A b m a a o a 

MONTEVIDE O, 3 

Preparam-sa nesta capital grsndss fat-

ias para receber • duque da Abruzo* , • 

Intrépido oxcurslonlsts ao p i l o norte, qne 

deve chegar a este porto. Ser-lho-to of-

fercclOos nm banqeete, espectáculo de 

gala, r,endo-lhe offertads uma medalha 

do ouro coniiucinoratlva, • 

Teutativa dc sequestro 

MONTEVIDE'O, 8 

Nollcla o EI Diário Nua* qua algona 

desconhecidos onssdos tentarsm seques-

trar o summario do culpa iniciada em 

Rivera, sobro os ssngrenlos succeisos 

que alli se desenrolaram ha poucos me-

xes. 

C r u a a ú o r . 3 a q n o d a n o > 

SANTIAGO, 3 

O Conselho n iva l approron o Itinerá-

rio que deve seguir o cruzador Baque-

dano em sua viagem de InstrucçSo. 

O cruzador zarpará ein setembro; stra-

vcsssrá o estreito Magii l i ies, <ndo a 

Santa Helena a dulii para o sul da Eu-

ropa, derendo regressar em abril de 

1004. 

B j r n d i c n t o 

SANTIAGO, 3 

Despacho de Berlim diz haver-se or-

ganisado alli um syndicato com o capital 

do 15.000.000 marcos, afim do explorar 

a eleelricidade em Valparaiso. 

F o s t e b u b ô n i c a 

SANTIAGO, 3 

Noticiai do Iquique dizem ter decresci-

do a epidemia de peite bubônica que 

reinava uaquella localidade. / 

Dizem do Valparaiso que alli têm ap-

parecido noros casos do terrível mor-

bus. 

O governo chileno tem empregado as 

mais en-irgicas medidas prophylaticas 

para extinguir a terrível epidemia. 

F e r r o v i a B a g d a d 

LONDRES, 3 

O standard publica uni despacho de 

Bruxellas. dizendo ser cerla a construo-

çko da ferro-via que liguo aquella capi-

tal u Bagdad. 

1'jttfio emprogados nessa empresa gran-

des capitães allcuiies. 

O t e a r K i c o l a u 

LONDRES , 3 

O Daily Telegraph diz quo o tzar Ni-

colau não ird s Copenhague. 

C o n a o U i o d e â u e r r a 

BERLIM, 3 

O Conselho de Guerra julgon pela se-

giuida vez o oflicial inferior Wsrnyke, e 

iiugincnton dc mais cinco ânuos a pena a 

que este fòra condcinuado. 

F o r t i f i c a ç õ e s r u s s a s 

LONDRES , 3 

Despiu ho do Pekim diz que o gover-

no russo destinou 13.000.000 rublos pa-

ra as fortificações do Port Arthur; uma 

divisão do dous mil rumos seguiu para 

«••o logar. 

O a a i i j d o B i l m a 

PARIS. 3 

Despoilio de Tunis viotida qne o côn-

sul francez cm Tripoli ignora a occnpa-

ção do oásis do Bilnia peius tropas tur-

ras. 

C o r c u r a u í e d i r i g í v e i s 

PARIS, 3 

O genenil A.ulié, niinlsfro da Guerra, 

resolveu abrir um coniu-so de dirigí-

veis. 

C o n f l i c t o 

PARIS, 3 

Houve cm lícuncbout um encontro en-

tre os grevistas e soldados dc infantaria, 

uccessitiindo a intervenção da cavallaria 

para acalmar o conílicto. 

E i o i ç S e S 

PARIS, 3 

O departamento do Montrcnll elegeu 

d e p u r o o sr . Harnard, candidato na-

cionalista. 

O candidato republicano progressista 

Rispa, foi eleito scuador pelo departa-

mento de Ruão . 

A n t o i n o i i i t e r v i o i r . d o 

MO"iTr,VI l )ÉO, 3 

O redactor do jornal l.a Knien inter-

vistoti o grande actor Antoino «obre a 

sua cstiidn no Rio do Janeiro. Antoine 

' liu-sc és beilezas do Rio.'mostrando-

se satisfeito polo acolhimento que alli 

teve t iiibora tivesse s i lo pecuniariamente 

pouco remunerado. 

O c o n c J a v o 

l lOMA, 3 

Até ii noite, nada m soube sobre o 

resultado do conclave. Crí-se quo tem 

sido difflcíl u harmonia entre as opiniões 

disi-ordnntes o entre cs interesses em 

jogo . 

O povo contlniia agglomerado na pra-

ça do S. Pedro, impaciento pela decisão, 

quo tanto tarda. II ' do crcr, porém, que 

não se espere muito mais o que, dentro 

do poucas horas, seja preenchido o tliro-

no vago pela morto de Leão X I I I . 

O sr. juiz de Dlreltor ds comarca de 

S . José do Barreiro remetteu copia do 
alistamento eleitoral estadoal ao sr. se-
r . t r i i do Inleri r . 

D e s p o r t o s 

Ocn-tins hontem o prazer da sna visita 
o sr . Will iam líiilo. presidente do «São 
Paulo Atliletic Club*. 

FOOT-BALt, 

Pealisou-se Iiontem um malch de foot-
l a l l entre o .Sport Club Victoria* o o 
«Sport Clnb Marechal Deodoro., sahindo 
este vlctoriosa por í! goals a zero. 

Foram concedidos HO diss do licença 
ao promotor publico da comarca do Ri-
beirão Honito, bacharel Alfredo de Oli-
veira Ramoa. „ 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O T E M P O 

Bolelim iletrorotúflico da 
Commiíido GeegrapUt• 
r» e Otolo/ic» : 

8 DE AGOSTO 

Bsrometro, a 0*, i s 7 
horas da manhã, 707.0 mm.; 
t horas da tarda, 706.li 
mm ; 9 horas da noite de 
hontem, 707.0 nu». 

Temperatura: m í n i m a , 
9": mi i lraa, 1»"6. 

Vento predominante, «té 
ia 2 horas da tarde, F,. 

C h a r a (em 2* horas), 

O , 
Tempo gera l : 

Nublado. o=|D=3 ) 

j o -

H o j e , 4 . U 3 . 4 0 d s 

a o i n g i i a , * p o r t a 

P M P * P O t l O M L 

« • • M p H I * B a r b e « : 
e m i a i » cavallaria dará a a offlatet 
par» ajudante de dia • força par* » < * • • 
i isnhir pretos a» Fórum • a guarda do 
r a l a d o : * 1* batalhlo, a guarda da 
Cadela e duas ordenança! para a 
cretarla do cominando ( t r a i : o 3°, aa 
guarda i da policia e Hospital o dous st-
fiei se, para a guarnição. 

Oa deraali corpos dsr le o serviço do 
coitume. 

Amanuense ds d i l , sargento Jovlno. 

Unilérme, 7 O . 

MATADOURO 

No Malailouro Municipal, foram abati 
dos hontem 188 bovinos, 80 suínos, 18 
ovinos e 1 vltcllo. 

Iouli l lsadoa: 1 bovino, 1 suíno, 21 pul-
mões e 13 intestino! delgados de bovinos, 
10 pulmões o 2 fígados do suínos. 

Lu ib l ims do carimbo, orelha. 

SANTA CASA 

Movimento do hoipitul , no mez do j u 
l ho : 

Existiam 383, entraram durante o incz 
354 , tiveram alta 180, falleceram 00, 
ficaram em tratamento 39B. i izerim-se 
2 867 consultss, 1.28S pequeuos enratl 
vos o 90 operações. Foram aviadas 6.732 
receitas. No gablnelo dentário, fizcram-se 
1 2 0 consultas c 1 6 1 extracções. 

Dos 60 fallecidos, 11 entraram moribnn 
dos e 14 eram tuberculosos. 

L O T E R I A S 

Rcsnmo gera! dos prémios da loteria 

da capital federal, exlrahlda hontem • 

26995 15!000*KK) 
8818 8006000 

20508 MXRTOOO 
HIEMIOS D* 200$ 

402 441 2205 11720 1876« 2J049 
riiEMios ifn 100$ 

8241 9353 13378 1 8100 19763 28857 
PRÉMIOS FDE 50$ 

821 7010 10974 11951 15853 23SÍO 23968 
25335 28869 2910« 

ArPKOXIMAÇÕES 

26991 o 20906—100» 
8817 e 8819 - 20» 

DkatKA 

26991 a 27000— 30» 
8811 a 88J0—• 20» 

os números terminados em 95 Todos 
tCm 8 * . 

Todos os números terminsdos em 5 
têm 2 » . 

Telegramma recebido pelo agente geral, 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

Val ser creditada a quantia de 9168. 
ao director do nucloo colonial .Campos 
Salles*, cr. Mart im Fgydio Nogueira, 
pelo pagamento de despesas a sen cargo, 
em junho ult imo. 

FM COMMERCIAL 
M e r c u i l o s < l o c t t í é 

JUNDIA I IY , 3 

Recebidas, hoje, 33.483; para Santos, 

27.917; para S. Paulo, 5.530. 

SANTOS, 3 

Entradas lioje, 38.847 sacc i l . 
Desde o dia I o , 08.333. 
Media, 34.100. 
Desde I o de julho, 991.015. 

Vendas hoje, 26.000 saccas. 
Stock hoje, 903.573. 
Raso máxima, 3»000. 
Mercado, calmo 
As passagens hoje íoram do 27.080 

saccas; desdo I o do mez, 00.014; a pau-
ta a vigorar durante a semana é do 370 
réis. 

Foram hojo baldeadas com destino a 
Santos: 

Era Jnndlahy, 22.508; cm S . Paulo e 
Sorocabana, 2.230; cm Campo Limpo. 
253; no Braz, 315; no 1'ary, 2.338—To-
tal, 27 .680. 

Foram embarcadas cm 1, 0.147: des-
de 1", 6.147: despachadas hoje, 49.315, 
sabidas idcido o dia 1°), para a Europa, 
813; para E . Unidos, — ; para Puenos 
Aires, —; cabotagem, —. , 

Km egual data do auno passado: 
Foi domingo. 

R IO , 3 

Entradas, 31.512; embarques, 11.778; 
vendas, 3.IKX); stock, 587.781; preço (ty-
po 7), 6S900; mercado, paralysado. 

1 ' r n ç n H < < x t r n i i f | < * i r a s 

ROXMOSTO DAS Ani i inraAS 

tiSmkht 

Banco de lagle-
terra . . . . . . 

Bauco «a Vn i i «e 
Barne da Aileme-

nks . . . . . . . 
Mercado de Lon-
dres I lasses. 

Mores do de Pa' 
ria, * meies . . 

Mercado de Ber-
lim, 8 mazes 

Camilo 
Sobre Parti . 

» ftrnxeliaa. 
» Nova-York 
• OenoTi. 
> Lisbds 
Chefnet 

Paris aobri Italia 
Psris sobro Hes-

paal ia. . . . . . 
Psris sobro Ber-
lim ». 

_ TÍTULOS 
B R A S I L E I R O S 

Apoltcet 
Ouro («7» i l / t . / . 

I Í M 4'/ . 
I N « I •/, 

Fuadlna 8 V* 
• •/. Oésts ifs rft-

nss . . . . 
Premio de »uro 
Buenos-Alres. . . 
Cambio tobre 

Londret 
Buenos-Alres. . . 

Perlado » * 
« 1. 

Portado 

« •/* T. 

I H4T . 

0 . 1 1 
nfcolado 
1.n 7|i 

N . I 4 
uiootado 

1M 

m m 

Feriado 

1I7.M 

48 i|4 

' .S 
4 * 

f 7 f t « a t l | i 
• « • > 

» >1« 1 . 

2t.PI 
M IO l|? 
4.80 7(8 
21.14 
42 19|18 

IM 

se».so 

l i t «ias 

71 !|l 
7» S|4 
• t l|4 
100 8)4 

80 3[4 

127.10 

48 t|l 

I/o dia Anterior 

Cotações para setembro : 
l lavrn 30 'I, 
Hamburgo 24 '/« 

Londres 24|6 
Nova-York, inalterado, 

a 5 p. ni. baixo 

Cotações para março : 
Havre 31 lj2 
Hamburgo 20 
Londres 26 

Ao meio-dia : 
Havre—Inalterado 
Hamburgo— Inalterado. 

Vi mais al to. 

30 111 
>25 
24(0 
Inallrrado, a 

> p . m. al to. 

31 1(J 
20 
20 

Inalterado 
Inalterado, 

'I. mais baixo. 

IIAVUE, 3 

O mercado de café abriu hoje Inal-
terado da abertura anterior, cotando-se 
30 1|4 francos para setembro. 

A dotação paru março foi 31 1|2 fran-
cos. inalterada da abertura anterior. 

Ao meio-dia, o mercado apresentava-sa 
inalterado. 

Sabhado fechou a 30 l|4 francos para 
setembro e 31 !|2 francos para março. 

i iAMnrnao, 3 

O mercado de café abrln hoje com 
baixa de 1|4 de pfennig da abertura an-
terior, c.otando-80 24 3|4 pfennigs para 
setembro. 

A cotação para março foi 20 pfcnnlge, 
inalterada da abertura interior. 

Ao meio-dia, o mercado apresentava-se 
inalterado, a lp l mala alto. 

Sabbado, fechou a 24 3|4 pfenuige para 
setembro o 20 pfenuige para marçO. 

I.0NDDIS, 3 

O mercado de café abriu hojo Inalte-
rado da abertnra anterior, cotaudo-se 
24|6 psra setembro. 

A cotsção psra msrço foi de 26 shil-
lings, inaltcreda da abertura anterior. 

KOVA-YOHI, 8 

O mercado de café abria hojs a 6 pon-
tos mais baixo. 

Fechon sabbado com alta parcial do 6 
pontos. 

E s t a t i s t i c n s n e m n n a e a 

ACOSTO 

t iAvns, 1—Stock no I lavre : 
Cafés do Brasil, 2 .680.000, contra 

2.035.000 saccas. 
Outras precedencies, 660.000, contra 

650.000 saccas. 

J e m * 

KOVA-TOSX,27—Stock nos Estados-Uni-
dos, 1.007.000,contra t 938.000 

Entregaa semana« , 75.000, c o n t r a . . . . 
122 000 saccas. 

Snpprimento visível, 2.520.000, contra 
2.350.000 l i c e u . 

U ' * ( n t l a U c A 8 m e n Ma c s 

AOOSTO 

HAHnmoo , 1—Stock em Hamburgo: 
Cafés de Brasil, 1.810.000, con t ra . . . 

I . 306 .000 asccas. 
Outrss procedências, 220.COO, contra 

200.000 saccas. 

JULHO 

KOTA-TORK, 7 — 0 sopprimento vleirel 
de mundo, eegundo a estatística da Bol-
sa de Nova-York, era hontem de 
I I . 900 .000 , contra 11.857.000 saceaa. 

aoTTEacAU, 8—Estatística memal doa 
•T l Dauring k Zona's. 

Stocki de Enropa a America: <78.100, 
contra SM.000 . 

a m t n ' R 8 0 0 to»^ * À B e r í e , : t 7 M 0 . 

> RIO, 3 

O mercado de cambio abi iu i om os 
bancos sacando a 12 1 [32. letras a 121(10 

compradores esesuos a 12 3[32. 
Ne.sa posição esteve o reito do d i l 

excepto durante um pequeno intervillo, 
depois das 11 1|2 horas, em quo os bin-
cos recusavam dinheiro ic lma de 12 d . 

Fechou com o bancarlo cotado a 
12 1(8, letrss a 121(16 o compradores a 
12 1|32. 

SANTOS, 8 

O mercado de cambio abrln hoje cal-
mo, com os ban:os sacando a 12 1 (32, 
havendo papel de café offsrecldo a 12 
)|I6 e compradores s 13 8|32. 

N i o soffreu osclllsçlo alguma até ao 
fechamento. 

. M e r c a d a d e q e i i e r o a 

. EBTIVA8 E C E R E A E 8 

PUEÇOS D l ATACADO 

Arroz Carolina (novo) 16»500 

• (velho) 168600 
Nacional 10$ até 128000 
J ap lo Bssalin 208000 

. 1* 23*500 
. nacional 15S000 

Alpiste nacional »800 
Alfafa »145 
Aramo farpado 110000 
Assucar redondo 21 »500 

mascavo 16»000 
chrlstsl 28»000 

Azeito amorleano 130SX10 
Pure salad 130»000 
Prime summer Y'cllon- 1328000 
Azeite Pernambuco 1158000 

italiano — 
Bertoli! 

Fontoura Jscopie 
Attllio Benedetti 

Bacalhíu (C R C) 

(R) 
(T) 

Uaspe 
Ccbollas 

de Llshõs 
Banha americann 

Barril P T U c o r g o . . . . 
. Monroe 

Vegetal 

Banha bnrril Rio (irnnde 
Phosphorus marca Olho 

Mignouetto.' 

748000 
708000 

708000 
438000 
4S»t:00 
418000 
378000 
1C«000 
218000 
278000 
278000 
278000 
258000 
258000 
638000 
508000 
45ÇOOO 
4Ó8000 
458000 
458000 
45-ÍOOO 
458000 
458000 
4Õ3000 
408'XX) 
418000 
418000 

118000 
128100 108600 
98600 
88100 

128100 

»harmaota, a A . Por ra i Me. 

% r* VÜVSP f r s pharma. 
srn. ATAO, I o . de e l au f 
lavares 4 ü . 1140, 30 V i » 
la, n Rombauor 4b O. 8T. 

1,1 f ever l no HriKilto. 8 8 * 0 , 
j . »Souza H a n t í í i- C. TWO 

I "Bfrad , , a Theodor Wil lo A C 8 » * C 
l i dedei iK de r lnbo , 1 ^ d v i p , ATO, li 
cs. de ee uae, a Arau jo Tavares 4 0 . P, 
BO (ardos ds xarqun, n ordem. PBO, n 
amarrados d» p is , PHí O, barricas ite 1 
v i d ros a Pedto doa Bailios * C. . n s , 7 
amarrados de rel ias, n .f. Fonseca Borsi-
va. 0 , 1 M fardos do xarque, i ordem. Lot. 
trelro, S es. dc arilgos para (iluuiuarls, a 
Augusto P. dos Santos. Lottrolro, 2 0 0 for. 
dos do xarqtie s Jo rgo Caaolro o C.f.nt-
trelro, 8 voliiiiiosde olijoulns do liso, 111', 
M voluuies « • froetss, a Thomas O.Soli-
r.s. O I , 61 vdl imeH de friictae, tionçnlves 
i r i nSú i . JB , s i volumes do frurlas, a Jn l . i 
Dispo. C, i ioo saccas <\' farinha, a C.Co., 
ta o O . Pnfl iesi a C. , sooo saccas de fari-
nha, a Fratelll PugUoal Csrbonc o Cornu. 
B8»C, IMO asecas do farinha, n Bento do 
Sousa e C. Af io , 1 e. rto armarinho, n A. 
B. do Oliveira. AM, 1 c. de pratos, » or. 
dom. CP . 1 c. d * metlliaioautos, a Pedro 
Comp. A 'te II, 1 embru lho de livros, s 
A . de B. C08 , 1 e . d e pano ,a C.O.Bantos. 

Manifesto do vapor Katelllto. ontando 
em 2 do corrente do Bin de Jane i ro 1 

AFC , 10 c. ferrauous, 1 c. l ima , 4 e 
seeesnie, I o. machados, t tal ,os. de iii-
ubo, 1 banheiro, 2 e. cano de chumbo, 
1 c. cabo, 20 pedras do amolar, I amarr . 
tacho, .1 amarr. chupas, I c. picantes 11 
Alvos Felis * O. AMO, a c. feiruRcns, 
I b. ferragens s Antonio M. Guimarães. 
PH, 8 vol. ferrsffen.H, I pedra afauy n 
Pedro doe Santos. CtlH, !0 latas piios-
piloros a c- IHwss ria Santo«, Al l t . , I o, 
choeolato n Antonio C. l.opes I , i l , 2 c. 
lacro n I.uess Orsça. 8H, 12 amarr. habS» 
a Ho 11hm H.mtos. HO, 10 amar. sabão a 
Itibeiro Coreolefo. LFT, 21 amar sabão 
a Luis Franca Tsvares. COS, 17 amar. 
sabflo a C. O. Bantos, HBH, < c. drogas* 
n Jesus Cova l > r r . A KM, 2 o. drogas a 
A . Ferraz Moreira. Kl-, 2 o. drogas 11 
Fernandes finbrlnlio. >1M, 2 o. drogas a 
>T. Soares Santiago. 1 c. drogas, 1 o. 
tuaguesla a Lopes Aragão . FF, 1 c. dro-
gas a Kdlisrdo Parreira. ABN, 2 c . dro-
gas a A.Baeta Novos. Lettrelro, 2 c.lrag-
nesla, a K. Ferreira. S8, I eneap. ' clia-
pss a Souza Banlos A O. S a . cho-
colate A nrdeni. .10, 1 c. fumo a Joaqu im 
Coelho Ai C. AFC, i b . fumo, 4 0. cigar-
ros n A. C . Coelho. ZCM, 3 fardos papo! 
a Zeferino C. Mendes. PI. , t o, chapéoi 
de sol e Pascliosl Clacomo. I.O.M, 1 eng 
cabide a I . u J ano Graça CDB, 5o ninar! 
folhas zinco < C o a p . Defesa de Bantos. 
BNf . 7 vol. fazenda s Baptista Maeliado. 
J O , 3 ro l fa iends a Ju l io Graça. R A , 1J 
vol . fazenda a Almeida 4 C. S IC , 1 c, 
ialhinha a Victor Brrtt l iaup & C. J D S , I 
e. armarinho a J . B . Saraiva. BFSM, I 

c. ferragens, 1 s. solls, 10 amar . chapas, 
n e. seccante, 2 amar . caldeirlo, 1 fardo 
barba nto a Bento F Monteiro. 

Eneommendus 1 

Lettreiro, 1 eneap. roupa a Pedro Al-
meida. ZCM. t aocap. pap.il a Zepher ino 
Mendes. Lettreiro, t eneap. amostras cafd 
a Zepher ino Mendes. AO, 1 caixa a 
Adr iano Galha. 

Manifesto do eapor nacional .Esp ir i to 
Ssn to . entrado cm 3 do corronto da Bs-
hla i 

Diversos, 7 c. charutos a Zeronner 
Bulow 4 C. S, I c. charutos a Affonso 
de Carvalho. O, 1 c . charutos a* Garcia, 
Nogueira & C. . lGGam», 0 c. cognac n. l . 
O, Ganis . JGGania , 1 nraar. mediclnacs 
a J O . Ganis, 3&C, 25 fa ritos tecidos il 
ordont. BBcC, fardos tcciilos d ordem. 
19, 4 fardos tecidos a Augusto Rodrigues 
o C. 

A v i s o s i n i t r i l i i i i o s 

Serviço do «Commercio» 

. > Garibaldi^ 
» Bicho 

• > Leão 
• > Gloria 
• > Paulistas . . 
• » 3 . Dumont 
• • Bananeira. . 
• * A l l i a n ç a . . . 
. . A u r o r a . . . . 

. Silos 
• * > Malarazzo. . 

Farinha do moinho Matarazxo.. 

Claudia 
Llli 
Tosca 
Ida 
Olga 
Lldla 

• Rio do Janeiro Flonr 
. Mills : 

• Nacional 
• Brasileira 
• daArgeutina—Banco-

lari 
Farinha marca (C) P e s s a n . . . . . 

• ( B B ) . . . . . 
. HaribalJI 
. (D) (liannelli 

Farinha liiaiinelli: 
. Tiradentcs 
. Marronl 
. Condor Pes.ían 

ICerozene 
Sardinhas portuguezas 
Queijo Parinejão 

. romano 
Veilas do sebo 

. do Rio 14» o 

. Apollo 
Papel cm tardos 
Sabão Carvalho 

• 8 . Paulo 800 até 
. 27 pedaços 
• Familiar 27 pedaços . . . . 
• Pelotas 60 pedaços 

Msndloca {peneirada 100 litros. 
Batatas 50 litros .-. 
I c i net Branca 

. Brlosch! 

. De Vecchi 
Cognac Jnles Robin 

. Dehtinsy 
Marsala Florio 
Vinho Chianti 

• Olilnato 
Amaro Montenegro 

. Felsina Ra i na z zo t l l . . . . 
Vermouth Martinazzi 

• Gancia 
Vinhos italianos (qnartolas) 

. (de talho) 1608000 
• toscano 1558000 
• Uinienpe C o n t r a l t o . . . . 1608000 
• Cnstellibste 155»000 

M a n í f e K t o B 

Manifesto do vapor nacional « I tapacr . , 
entrado cm 1 do corrente do Rio do Ja-
neiro 1 

J C , 2 c. corveja a Teixeira de Carvalho. 
Carimbo, 3 0. drogas a Alfredo Vie i ra . 
Loureiro, 500 suecos assucar a Bento do 
Bouza. I IS , I c. de vaqnetaa a Herm 
Btoltz. Loltrciro, 889 saçcos assucar a J 
J . Figueiredo le C. J M,' !>6 idem idem, n 
J . J . Figueiredo A O. Flguelrado, 600 
aaccoa assltear a J . J . Figueiredo e C . 
R , 100 ses. coeps, li ordom. Letlrclro, 1000 
assucar, n Rcnlo dc 80112a A C . 

Manifesto do vapor nacional • Atil io 
entrado em 1 de Agosto de 1903, do tar-
de, da Bahia 1 

120 toneladas forro volho, fi ordem. 
244000 kilos de sal, a Richter Hrenne A C . 

Manifesto do vapor nacional 'Alexan-
dria*. cntrsdo em 2 de agosto de ^1903 
do Bio. de Janeiro : 

FBC, X e. ferragens, t e. herva doce, 
Ferreira de Bouza. AFC, 3 barricas 
7 c diversas ferragens, a Alves Felix & 
o. AMO. I c. lenços, 1 c. ferragens, 2 far-
dos gomma, 1 c. hervs doco, 2 barricas 
conservas, a Antonio M. Guimarães. BB., 
4 volumes sarros velhos a Bouza Bantos 
lt O. AP, 4 e. chi!, a saecos rolhas a 
Araujo Tavares A c. PBAC, 1 c. papel, 
t e. ferragens, 1 encapsdo ratinhos, 1 
fardo gomma, 2 c. azul. RV , 2 volumes 
diversos, a Pedro dos Bantos * e. ACR , 
1 e. chá, 1 fardo latss, 3 garrafões ceva-
dlnlta, 3 ditos hervilhas, 1 engradado oleo, 
4 e. rolas, t e. sapollo, t barril araru-
ta, I e. chocolate, a Albano Corte Real. 
PCA, 1 e. de ch i , 1 e. da sapollo, 1 p. de 
ehoeolate, M BAC, 1 o. de ch i , 1 e de cho-
colate, I e. de sapollo, a F . Carvalho Al-
ves. LFT . I saeco de rolhas, t es.de agua 
Appollioarls, 1 e, de fsrdo, ET, 1 garra-
f l o de errl lhs, I e . de «spollo, t ee. do 

Çipel, BFS34, 1 e. de papel, Luiz França 

avares. B R U 1 e. de cêra» ! e. de msi-
xeaa, I saeco de rolha, t bea. de sal 
amargo, 2 es. de tamancos, 1 e. de ch i , 

1 gsr ra f ío de ervilha, a 
Mnle. TCAC, lê «e.de eerre-

Je, a Teixeira Carvalho. LMCAC, I » ea 
de gomma, a Lebre, Mello A C. J M , i 

1. Se drogai , s J . Martins. TPB, 1 e, de 
' P le-

i a 

118300 

108800 

118000 
128500 
118000 
108100 
lOtHOO 

128200 
118001) 
118000 
IO3OOO 
2830CO 
36500 
38300 

128500 
108000 
198000 
308000 
48000 
18000 
38500 
48100 

128500 
78000 
30080 

468000 
428000 
468000 
678000 
688000 
288000 
2I»000 
428000 
308000 
4'2»000 
288000 
288000 

I c . t » 
Bernardino 

Itodolpho M. Uuiuia. 

LisnôA, 9 

Segniu hontem para o Brasil o vap j r 
Cordoba. 

BIO, 3 
En t radas : 

Vapor nacional Qnajará, procedente 
do Montevideo; 

vapor nacional Itahg, procedente dg 
Estancia; « 

vapor nicional Guar ny, procedente 
do Pernambuco. 

Sabida 1 
Vapor inglez Dauabe' para Buenos AV 

res. 
SANTOS, 3 

Entrados! 

Vapor francez Eapagne. proredento da 
Bucnoa Aires e escalas, 4 dias, carga vá-
rios generos. conitguado a Antunes dos 
Sautos & C . ; 

vapor nacioual Guanca, procedente do 
Rio, 29 bons , carga vsrios géneros, con-
signado a Edoardo Wr i g h t ; ' 

vapor austríaco Orion, procedente de 
Trioste, 44 dias, carga vários géneros, 
consignado a Rombauer & C . ; 

vapor inglez Matitialena, procedente 
do Buenos Aires, 3 1(2 dias. carga, cm 
transito, consignado a AVjsard Wilson 
& C.; 

vapor nacional Alexandria, procodciita 
do Rio, 30 horas, carjfa var io i género», 
consignado a Kodolpí 
r i o s ; 

vapor nacional Satellite, procedente do 
Rio, 25 horas, carga vários generos, con-
signado a F . A . de Souza Dantas ; 

vapor inglez Teriot. procedento de 
Londres o escalos, 29 dir.s, carga vários 
generos, cousiguado a Wysara Wilson 
& C. ; 

vapor allomão fíortnni, procedento de 
Bremen o escalas, 31 dias, cut^u vários 
generos, consignado a Zcrrenuir Billow 
& C . 

Sabidas 1 

Vapor inglez Marjdalcna, para S 0 1 -
t hampton ; --

vapor nacional Alexandria, para l '| . 
ranaguá ; 

Embarcações atracadas nas Docas : 
Armazém n. 1, vapor nacional Italic-

ma e vapor nacional Itapucg, descarre-
gando varioi genero i : patacho inglez 
I)awn, descarregando bacalhau. 

Armazém n. 2, vapor inglez 31. Prin-
ce, dciJnrrogando vários generos. e vapor 
francez V. dc San Xicolas, rccebcndo 
café. 

Armazém n. 3, vapor nacional Ale-
xandria, desesrregando varies generos ; 
vapor inglez Ariadne, descarregando car-
vão. 

Armazém n. 4, vapor italiano Ré Um-
berto, descarregando var io i generos. 

Arma/.ein n. 5, vapor al lemio P. Oskar, 
descarregando varioi generos ; vapor iu' 
glez Pcnarth, dcicarregando arroz. 

Armazém n. 6, vapor nacional Satelli-
te, descarregando vários generos. 

Armazém n. 7, vapor inglez Chancer, 
recebendo café. 

Armazein n . 8, vapor aliemão SSo 
Panlo, recebeudo café. 

Armazém n. 9, vapor' Inglez Tevio!, 
o barca fnglcza Broolnide, descarregan-
do vários generos. 

Armazém n. 10. vopor Inglez Magda-
lena, descarregando vários generos. 

Armazém n. 11, vapor nacional Atti'io, 
dcacarregando sal. 

Ao largo 1 
Vapor ollemSo BorXnm e hiate irtki 

nal F.uoenia, com vários generos ; l i lat l 
nacional D. Rodolpho, em lastro. 

I t c n i l l m e n t o B f l c o n a * 

A Recebedoria rendeu hoje: 
san tos , 3 

Exportação 
impos tos . . . 
Estampilhas 

Alfandega 1 
Papel 
Onro 
Verba 
Consumo 
Licenças 

Estampi lhas . . . 

119:1628477 
4008WO 

9«í>oo 

Total 119:5728457 

91:7278493 

• . . . . 21:9418707 
1i60I$420 
1:8278820 

117*000 
. . . . 2I08000 

11 29|32 
11 29|S3 
11 15|16 
11 7|8 
11 29i32 

Total 12i>.325»490 

V n l e x - o u r o 

SANTOS, 3 

Taxss adopt idas hoje peloa banco! 
deata pra ja , para' ralea-onro, na Aifao-
dega : 

London Bank 
Elver Plate 
British Bank 

Rrssllianischs Bank 
Commerdo e Industrie . . 

I ' n y m a c n l o * d e d i r u i t o s 

SANTOS, 3 

Expor lador t i que paga raa d ir t i to i 

A . Trommel k C 22:7428-100 
Theodor Wille k C 17i922K'9t 
J. W . Doane k C Utl248000 

Naumann Oepn kC 15i583»340 
Georg« W . Enor 8J I68000 
Prado, Chaves ft C 8 ^ 5 0 ^ 0 0 
Hard, Rand k C 4 i ! 0 f t a 7 l 

Müller k C 4:0i7»09fi 
E . Jobiiston ft C 3 « I f 



»Ida l í « n f l Pettana, l t j , em frant» 
Irnpo Exalar . Ol trabalhos exeeota-
neate consoltorio (erla garantido» 
r y l o i u n » • gfr preços Mm com-

•Itarmaeia, a A . Parra» M « 
d» art isoi pur* pharm a. 

|lrn. AT40, 1 o. tin 
l avar . » * 0. 1140, 1 
__ j n Ilombnuor A < 
Lt fcvorlqo Hruiittfi. 
« Souza Snnlof & O. 

f i a d o r Wilfe A C. 
I vinlio, fi 
| a Armijo 
tyratie* A ordem, P8G, 
l>ds, 1'HácO, fi barrira» d« 
i> «lo» Santo» A C. JFfl, 7 
IvoUn», o J . Fonseca 8.1 rai-
oh do xarque» fi ordem. tot* 
[ artigos pura pharmaof», a 
I h Santo». Lottrolro, 200 fnr-
1 a «Torso Caflofro o 0.1.ct-
-os de objaoloa do uso, Bi', 
Ifrncto*, a Thomas O.Bou-
|mpH d o frttcUWi, Gonçnlvea 
vohunrwde fructaa, a Jofio 
«aoeaa dr farinha, a G.Coa» 
u o C., 6000 aaccaado farl» 
iPugUoai Carbono 6 Comi»/ 
ca» do farinha, n Bento do 
|G. 1 c. do armarinho, a A, 
I AM, 1 r. <!«• juntou, ft or« 
'd© mediramautoa, a Pedro 
1 embrulho do livro», a 

lie,da pano,a C.O.tantos. 

fâpor -•Hatflllito» entoado 
«te do Rio do Janeiro : 
rrauom«, 1 o. tinta, 4 a 
tachado», 2 taboa« d» pi* 
•:>, 2 e. cano de chumbo, 
Itdra» de amolar, I aiuarr. 
oiiapaa, I c. picante» a 

'C. AMO, 2 c. ferrugens, 
a Antonio M. Giilinarítoa. 
kgons» 1 pedra aftuy a 
os. CDH. 20 latas plioa» 
•can do Santo«, ÀOI., 1 e. 
onío C. Lope». LG, 2 c. 
Iraça. 88, 12 omarr. aabSo 
I, RC, 10 nmar. »ab3o a 
V«o. LFT, 21 amar. aabSo 
Tavare». C08, 17 amar. 
Santo». HBIf. 4 e. droga*' 
l'ery. ÀFM, 2 o. drogas a 
ira. Ftí, 9 o. drogai» a 
Irlnho, .iM, 2 o. droga» a 
ago. LA, 2 c. droga», t o. 
'iça Aragão. FF, I c. dro-
tVrrçira. ABN, 2 c. dro-
(íoves. Lcttreiro, 2 c.mag-
jreira. 88, 1 encap'. chn-
tantoa A O . 6 o; eho-

« 

JC , 1 e. fumo a Joaquim 
O, S b . fumo, 4 o. ciyar-
llbo. ZCM, 3 fardos papel 
iendes. PL, t o, cliapéoi 
al Clacorao. I.OM, t ' H f 
lo Orara TOS, H> ntnnr. 
'oinp. Defesa d» Santos, 
lida a Baptista Machado, 
ida a Túlio Oroça. RA, 11 

Almeida * C. SIC, 1 c. 
or Brcltliaup A C. .108,1 
> J . B. Saraiva. BFSM, I 
». aolla, 10 amar. cbnpas, 
amar. ealdeirlo, 1 farda 

to F Monteiro. 

ícap. roupa a Pedro At-
Incap. papol a Zepherino 
ro, 1 encap. amoatraa cafd 
lendea. AO, 1 caixa a 

lapor nacional .Eapirito 
om 3 do corronte du Ba-

chanitos a Zarenner 
I c. clianitoa a Affonso 
I c. chariitoa «• Oarcia, 

lIGGaina, 0 e. cognac a.I. 
nia, 1 amar. medicinara 
IcC, 25 fardos tecidos ü 

fardos tecidoa II ordem. 
|dus a Augusto Rodrigues 

I m n r i l i r a o s 

do •Commerclo• 

i.tsDüa, 3 

[ para o Bru l l o va ps, 

BIO, 3 

1 Onajard, procedente 

IMi f f , procedente d» 
a 

Guar ny, procedente 

Vunnbe' para Buenos AV 

BAN109, 3 

lEspaz/iif. procedente da 
lacaias, 4 dias, carga va-
.sigilado a Antunes doa 

\Gaasca. procedente da 
•rg» varloa género., con-
ilo Wright ; 
|i Orion, procedente de 
carga yurlos géneros, 

nbaurr &. C. ; 
ílaiiiialriia, proredente 
3 1[2 dia», carga, cm 

ado a Wysard Wilson 

Ale.xamtrla, procodciito 
•ga vario» géneros, 

weh 
r c a l\ 
iliodoipllo M. üuiuia-

SattVitr, procedente do 
irga vários generoa, con* 
[ de Souza Llintaa ; 
Ttviot. procedente de 

I, ü'J dir.a. carga varloa 
|ada a Wj-aarí Wilso» 

norkrn», procedente de 
I, 31 (ttaa. i j r m vários 
do a Zerronntr lliilow 

taffdaleiia, para Soi-

Ahxaudrio, para l'a-

rracad» nai Dóeia: 
vapor nacional ltuuc• 

mal Jtapacy, doicarre-
mero»; patacho Inglei 
lindo bacalhau, 
vapor ingtez 31. Priit• 

I varloa géneros, e vapor 
7/1 Sicolas, rccebcndo 

vapor nacional Ale-
ezaudo vario» generoa ; 
nine, descarregando car* 

vapor Italiano Ri Um-
|ndo vario» generoa. 
vapor allemio P. Oakar, 
rloa generos ; vapor in• 
»carregando arroi. 
vapor nacional Salclli-
vario» generoa. 
vapor inglcz Chancer, 

vapor alleraJo Elo 
ca Té. 

I vapor Inglez Tcvia', 
hooUtiie, descarregai!-

vopor Inglez Magda' 
do vario» generoa. 
L vapor nacional Atti'.io, 

Ro*enh»lm 
Bro» k 0 

lUwig ft C 
Noxack &, C 
W . Ootel & C 
Pirol» Sr. Mieeliiorlatil,, >• 
M. A. Kspindola 
) . A. Bouquet 
Salle» Toled. k C 
Tbeodoro 1'Uer 
Theodore Sattler 
0 . 1*. Vianna k C 
ftirianni le C 
F . Martinelli t C 
WHf«i Sana A C 
Diverse» 

« < * > M 

SM 12 
mm 

- ï»S00 
• C » 
•500 
8522 
$600 

TRtitaAcgdEi iicai.iaiBA» huntki i 

200 letra» d . B. C.Re«! 8 ' ! . 'a 30 dia») 

a 6(1,$000 
SO Ideio Idem C 'It a 11$ 

S!00 iden. idem (a 30 dial) a til« 
4 letra» da Camara de Santa» (s* em!» 

eia} a 77«M)t> 
100 letras «o B. U. de S. Paulo a ÍÍ3S 
2«0 letras do Banco Credito Heal H •/, 

100 
(a 30 dia») a 116$ 
Id dem Idem Idem n.r>6J> 

A' HORA OFFICIAI, 

20 letraa do B. C. Real li "/. a 44« 

U L T I M A S O F F E B T A S 
rtiNpo» rrai.ico» 

A police» do Eftado 
Aeraes de S '/« 
8 . " pmpraMime 
A.® empréstimo 
I.etra» da CT i» Sautu» 

(t* eniiasâ.) 
Idem Mom (da 2" emissão) . 
Idem Hem. de 8. C»r-

loa d» 3* rtrie 
Leiras da C.de Campinas , 
I.eiras da C. de Capfvary . 
Letras da Camara de S. 

Cruz dfcs Palmeelrs».. 

«0» 7«$000 

•MM 
75* 

100« 
«1$ 
80» 

ACÇÕES DR BANCOS 
31ú$ 

90» 

908 
12« 

2IO0 

C.inmercio e Industria 
Lavrador«» 
Credito Real carl, hyp . , 
Idom com 20 . * . . . . 
H. Paulo 
Uiiiio de 8. Paulo 
Comin. Italiano (tiominai.) 
Idem. idem ao portador ̂  

ACÇÕES DE C01ÍPANHIA3 
Antarctica — 200$ 
E. deF.de Araraquara . . 140« 50* 
Indnatrial de S. Paulo . . . — 100Í 
Bragantina — 180$ 
Mac Hardy — 15$ 
Lupton — 75$ 

70* -

300$ 
80$ 
60$ 

râsooo 
36$ 

196$ 
1959 

100$ 
100$ 
240$ 
248* 

iara o 1° dia.. 
I i aa ' .M«a ,3bd t i i t vout. 

d« vendedor — 
Idem, c |40'„ 108« 
Idem, c 140 */, pari o 1 dia 108« 

Ptu)l»ta 240« 
Idem, Idem a BO d ias . . . . 246* 
Idem, Idem c|80*/. (a di-

nheiro) — — 
Stupalioff — — 
Telepliouka 110$ 905 
União 8portiva(ein liqtld.) — — 

LETRAS HYPOTHÇOARIAS 

R. Credito Real de 0 . 47$ 48$ 
Idnn de « % a 30 dias . . 48S 44* 
Idem 8 •/• r.«$ f.5$ 
Idem de S •/. a ;(0 dia» . . ' 57« 55*500 
Banco União de S. Paolo .. 52$ 
Idem, Idem, du (4* aírie) . — — 

DEBEVTIKES 
Companhia liiido Soroca-

haua (1* »éri») — — 
Pragactiua — 200» 

A n a c i t ç l a C o m i n c p c l n l 

EU FTANTOS 
A» ri>ram00lc»(i»» honteni recebidas e 

afflsada» no «ali* d» Pr»>,a do Coinoier-
cio, foram a» seguintes: 

Papel bíneario 
Pajiel particular 

Pape! banrarlo 

Papel particular 

c a r i 

12—Procura 

4 h». —Calmo 

12 
12 1]32 
11 3[32 

4 ha. 
12 1[.12 
12 3|32 

. 38000 

.10000 

a i « o n * r l o COMUEBUiar. 
Estí como inspector do me* d) julho 

• «r. Emídio Falchi. 

Catiana kvvdicai, 

A Camara Syndlcal dos Corr etorea af-

i l iou liontem aa »egulnte3 tabella» : 

90 dias i via ta 

Londres. , 
Paria. . . 
Hamburgo 
Italia. . . 
Portugal . 
Nova-York. 
Gbberaros. 

Extremos : 
Contra banqueiros, 

l t d. 

«oi 

I I 7|B 
80S 
r.9-2 
003 
378 

4105 
SOfSOo 

11 d. 12 ] [32. 
Contra a caixa raatrii, 12 d. 12 li?.2. 

L o n d o n a n d R i v o r P l a t e B a n k , L i m i t e d 

ESTABELECIDO EM 1S9L> 

CAPITAI, 
CAPITAL REALISADO 
FUNDO DE RESERVA 

£ 1 iVW.OOO 
900.060 

1.000.000 

NAT.AKCKTE DA CAIXA PIMAL NESTA PHAÇA, EX 31 I)K JÜI.BJ VK 1903 

A c t i v o 

Letras descontadas 
Letras a receber 
Empréstimos, contas cuu-

Cionadas etc 
Caixa matriz, filiacs e 

ageneias 
Diversas contas 
Penhores de empréstimos 

c diversos valores. . . . 
Caixa em moeda corren-

te no cofre do Banco 

37:207^670 
1.6JO'J17$900 

830:9145080 

913:552$160 
63:5905390 

7.075:186.5250 

1.140:002*870 

12.G8C:732$2.SO 

» a a a l v o 

Capital declarado da ei 
xa filial 

I)eposito9 a prazo lixo 
Contas correntes com 

•em juio» 
Diversas contas 
Titules em caui;Jo 

posito 
Letras a pagar 
Caixa matriz, filiaes 

agencias 

e de-

500:000Ç000 
67:082$230 

1.100:001*650 
1.554:3125400 

7.975:1869250 
IÜ:I72.?240 

1.313:387.ti5fi0 

12.586:732^230 

S. E . ou O . 
ci. l'atiid», $íde agosto de 1903. 

Pelo London and Pirrr Plaie Pank, Limitei : 
(Assignado)—E. C . Boivita, ucl£. manager 

admt. 
. — 9. J . Gr.KNrnos», p. accountant 

A V I S O S E S P E C I A E S 

A l e d l o o a 

CR. J . ALVES DE LIMA—da Univer-
sidade de Paris, cirurgião da Beneficen-
ria-Portngueza e da Santa Casa.—Espe-
cialidade i moléstia» da aenhora», daa 
via» minarias e parto».—Reaid. : rna 
Brigadeiro Tobia», 91-A. Consult.: rua S. 
Bento. 26 A (das !2 i s H).|'Telep., 301. 

DR. AZURE» FURTADO—Ciiniea me-
dica, com especialidade : moleilia» do 
coração o do» pulmões. Residência, rua 
da Liberdade, 103. Telephone, 82. 

DR. MATHIAS VALLADÀO — Clinica 
medica, especialidade : syphilis, moléstias 
do systema nervoso, coraçSo e pulmões. 
Consultorlo, rua da Quitanda, n. 1, da 1 
•is 3 horas. Kesidencia. rua da Consola-
•;io, n. 2. Telephone, ft')2. 

DR. ADRIANO DE BARBOS. ct imcA 
HEDICA—Consultorlo: rua doCommercIa, 
6, da 1 ás 8. Bcsidencía : rna Ypiraug», 
S2. Telephone, 1)22. 

DR. QUEIROZ MATTOSO — Clinica-
medica, eilleeialmeule de creanças. Re-
aidencia, alameda do Triunipho, 24. Te-
lephone, 36. Consultorlo, rua de S. Ben-
to, 51, sala n. 8 ; da meio-dia á 1 hora 
da tarde. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS — Dr. 
Monteiro Vianna, especialista, com prati-
ca doa principaos hospitaes da França, 
Italia, Áustria, Allemanha e Inglaterra. 
Residência, rua Maria Therez». 24. Tele-
phone, 06. ConsuItorio: rua 8. Beato, 
67. Telephone, 6P8; de 12 ás 3. 

DR. CAMPOS SEABRA, medico »ope-
rador— ConsuItorio, rua S. Bento, 51, «j-
brado. Consultas: de I ás 3 da tarde. 
Residência, rua IlarSo do Itapetiniuga, 73. 
Attende a chamados a qualquer hora. 

DR. BETTENCOURT R0DRIGÜE8 — 
ConsuItorio. rna 16 do Novembro, 22— 
Consultas, da» 12 á» 2 da tarde. Residen-
c ia l ua da Liberdade. 57. 

DB. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade do Medicina de Pari». Clinica 
medica, com especialidade — Sjjphilií » 
mclcstiaa da pelle, Conaultorio: rua de 
6. Bento, 46, de 1 á» 8 hora», liest-
dencla : ma D, Veridlana, 67. Telepho-
ne, 260. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
Hco-clmrglca e especialmente moléstia» 
dos ci gams aetiilt-nrlnartes, pelle e sg-
f hllie. Consulta» da 1 á» 8, rua da Boa 
Vista, 41. Reaidencla, largo da Liberda-

- 1 te. 66 Telephone n. 100. 

2 V X X S S A S 

D r . A l b e r t o L u i z F i g u e i r a 

Henrique Luiz Figueira e JoSo 
Leonel Sardenberg Nóbrega e fa-
miiiu fazem celebrar ume missa 
de »étimo dia, por alma da »eu 
irmlo e primo — D r . A l b e r t o 

I i n l z F i g u e i r a , na matriz do Braz 
ammiiS, i s 8 horas da manha. Convi-
dam para este acto de religlflo o» seus 
amigos o os da flaada, agradecendo an 
treipadamente. 2—1 

S e c ç ã o l i v r o 

E r . D i n a B u o n o 

Será encontrado em seu estriptorlo de 
advogacia, tt travessa da Sé, 12, do meio-
dia á» 4 horas da tarde. 30—18 

0 m a l a u g m e n t a 

A prova está na Drmiar ia America-
na, de Queiroz Millet & C. , que acaba 
de receber sortimento da» Pílulas sudori-
rifica» de Luiz Carlos, para curar prom-
piamente a infltieuza e grande» constipa-
ções. Vende-se também na casa Lebre, 
Irmlo Si Mello, depositários da efflcaz 
• Injecção Menics». 8—5 

U m f u g i d o 

b o a e e g a r o 

U m i l l iw t re m*41co f r u n e« , o 

<1r. C l » r t a n , d o Par i u , <onn«Rt i l u 

o n c e r r a r o e l ) t«r , e»»o ro i i , « d l u 

t i o v o l á t i l , nob f o r m a d e p a r o U c , 

c u j o envo lu i r ro , t r a n o p a r e n t « co-

m o v i d r o a f i n o c o m « p a p e l , ae 

d i s so l vo i n f t a n t g i i r v m e u t o n o eg 

t o m a g o . Du m o d o a u r a * peaaAaa 

a a j e iU t t uOh dcsmuiOH, á « aytteo-

fes e â s Biiffocaçft«», p o d e m an-

ua l i n en t o d ira lpn l-og i m m e d i a t a -

m t n t e , sciri t e r do H u p p o r t i r o 

gos t o t ã o p o u c o a g r n d a v e l d o 

e t h ç r . 

C o m ef fe i lo , l<asfa tom.nr 2 a 4 

P é r o l a s d c E t h o r de C l e r t a n p a u 

d i s s i p a r i nH fu i i t a ucamc i i l e os d « -

maioH, u s ayui íope» , o u a » vcrtl-

io i iH , moB i n o um maiH assunta-

a o r a s . 

E l l n s c a l m a m l o g o oa a t a q u e s 

d e n e r v o s , as ca i t nb rau d o esto-

m a g o « a s có l i cas d o f í g a d o . 

P o r i sso , a A c a d e m i a d o Medi-

c i na de P a r i » t eve a p e i t o nji-

p r o v a r o p rocesso de p r e p a r a r ã o 

des te m e d i c a m e n t o , o q u e é de 

u u b i d o va lo i ' p a r a r e commenda l -o 

á confiança dos 'oentes. 
A ' v e n d a e m todas us pliar-

mac l a a . 

P . 8. Pa r a e v i t a r t oda confu-

são , h a j a c u i d a d o e in « x l g l r 

q u e o c i l v o l u c r o t enha o 

c l v r ^ ç o do Laboratório : 
Muiumt L. Frère, 1'.), rue .Jacob, 
Paris. 

I t a t i b a 

O Progresso de Hatiba, em sua edi-
çüo do 2 dt «gosto corrente, na secção 
cDizeni» : 

—Dizem que o coronel Peroba já não 
chega para as encommendcifl, qtíc é a 1 li o 
titio de to do o mando. Seria melhor que 

<;hama*< em de papao Basilio, em viMa 
da nov«i o rgauisaçfto do recolhimento pu-
blico. 
(2—1) UM ITATinENSE. 

E n t h u s i a a m ^ e m a n i f e s t a ç ã o 

p o p u l a r 
Realisou-ae honteui com a maior porn-

a. neflt* cidade, a}festa do Divino Espi> 
í to Santo. Depois daa snlenntdades < 
X iiibições dos sorteios, coube no ar. Al 
redo Moraes a distincçfto unanime da 
ntegridado de consciência popular, rece-
bendo em seguida a corôa de festeiro 
para o anno vindouro. 

Sob um desvaneio indescriptivH, jto-
metteu tudo quanto dependoss^ d..- suas 
forcas para melhor satisfazer o concei-
tuado publico jacarehyense. 

S i l v a A r a u j o & C. 

AO rUBLICO 

Os abaixo assijjnados, propriefn^ios da 
p h a r m a c i a e d r a g a r i a X rr .a Pri-
m e i r o de Ma r ço , n a . 1 e 3, c da fa-
brica a vapor du prodnetos chimicos, 
medicinais e hygíenicos, á r u a D . An-
n a Néiy, ns." 156-Jl o 158, «»«taçio 
do R o c h a , declaram, como já têm feito, 
que absolutamente nada t;m om commum 
com a pharmacia da rna Dr. Lin» do 
Vasconcello*, no Engenlo Novo, 6ob a 
firma do Silva & Arai o. 

Kio de Jauciro, HO üu jull o d- 1903. 
S i l v a A u a c / o & C . 

4-7-10-13-15 

C o m p a n h i a M o g y m a 

TAlIfÁ HOVEL 

Fa.jo (iuUliro que, durait« o m oi d« 
•goi lo proximo futuro, vigorara em U-
dia • • llulia» tl«ata ( ompaulila • U l i 
cambial do 13 d por l.f pira uppliua-

deaU ('omHnbla 

tor if pira up| 
«lulvahoi« a« 

çmentft da ífiO|Ò tobr» ar./ü. i aem ram 
bio doa tab'ila* I A, 2-A. .1, ú leata art-
manto na Parto Oer»l) * 6 a 17. 

Na linha Tron.:o « tiiinkí», on frrt«a 
da» tabelUa «Café. 3-A o S-ll aorin co-
brado« na baio da tarifa different ai « 
aua r'apecljva taxa ramblal. appritadaa 
paio governo do Estado o que rra alo 
publicada» om irtnunclo especial. 

Aa mertmaa tabeüaa, naa linliaa <le con-
eeialo federal (filo (irind«, Caldaa e Ca-
talin), terio, até daUbera^lo do fover-
no, o aceraachno de i>0 0p> agb' o a« auat 
raz'Vea primitivai, aem, «atrelam «Mo-
dero» o llailla de rs. J(l|i400 por tone-
lada do nnalqner procedendo «té * eau-
çio de Rantoa. aendo ao jell o t r n t 11 
mite, no referido rceí, os trcclms: 

De Batatae» uté Arafiiary, para -rafi! 
eapeciiN; 

he Macaliniiaa até Aragujry, para -na-
fé de 3-A»; 

lie Mandibú at'i Araguarr, cara *café 
do 3-B.. 

A s tabeliãs I A c sal. na Unlia Tronco 
e Rama's, applirar-ac-á o augnf-nto de 
21 0(0 eobre a ra/.ío norm«!, sendo am-
bas iaentae de cainbio nas lin!:w di; con-
ocssJo fedir.il. 

Outrosi.n, continuarão iacnUJ do lata 
cambial as tabeliãs 2, I e <;er.<ro» de 
primeira Ufiesiiidade-, nsaiin como u ta-
bella 5 na Parte Estadoal. 

Campiuaa, 28 do julho de 1903. 

Joai: Peueira lítH0V(aa 

Inapector g<-ral 10—a 

L c f s r í a E s p e r a s i ç a 

H o j e 

mm%$ 

4a florei 4a «room. aaUgo • matamta, 
preparado da effeHo garantido n a affèe-
C<ea d u «loa reaplralorlaa. como tatar-
rbo polnionsr, a n d * o i chronic«, I r o » 
cbltea, I oquclutiiR, aatlima o tolte ao-
Uu roa. 

• a r u o l - B . P a u l o 

C o m p a n h i a M o g y a n a d a Es-

t r a d a o a o F e r r o . 

AVISO 

No dia 1" do ago»to p. futuro, entrará 
om vjgor o novo horário, que se acha 
affliaao nai eatacõe», para os trens J« 
paiasgeiroa. S P S i S P I , do ramal de 
Hanta Kit* do Paraíso. 

Campina», 2ó da julho de 1ÍKJ3. 

Joak PiHtiOA IÍF!Bit:ria 
1f>—9 Inapectorger»! 

P e l t e r a l 

de flores de tiroeîra, anfçii-o « ninUaiba 
(r*pirado rie effeito (farantida n*s af?ec-
çir» da« t h i res] iratoriaa, «om» catar-
ri j tiln onar nguifo ou chronio l.roo-
«blte». toqueln lin, i i th in i e tossi no-
iturna. 

3 a r n o l — S. P e u l o 

A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s d a M a l 

R a a 1 3 d e N o v e m b r e , a . 2 7 - A 

1 5 : 0 0 0 1 0 0 0 

K z t r a e ç S o — f t b ö a d o , 8 d e a t e s t o , i s t b o r a s d a t a r d a 

P R E M I O M A I O R 

2 0 0 : 0 0 0 8 

P o r 1 $ 0 0 0 
30—9 

C o m p a n h i a l í o g y a n a 

Faço publico qu« no dia 1* de jfosto 
proxiino futuro acrilo ahertaa ao traTego 
de passageiros, mercadorias e serviço 
tele^'rophico as estaçfte» i.uari e Ituve-
rava, nos kilonietroa 98 n 112 do ramal 
de Santa Rita do Paraíso. 

Campinas, 25 de julho do 1003. 
José Pere i r a Rtnouç^a 

10—1 Inapector geral 

V.0LLSTIA8 DA 1'F.I.I.K 

S y p h i l i s 

Oi ganis genitaes e nriuavi >s 

T K . V I E I R A D E 15IELL0 

ESPKCULIb lÁ 

Trata a ayphilia o aa moléstias 

CTir.aries por processos efflcaz.',. 

CintuUorto I Retiduula 

IVA blUElTA,65 {AlamedaGl.'Ito, 101 

Telephone, n. MO (nu 

B»rknm o blate m 
li varloa generös ; hiato 
Ipho, o ai lastro. 

n i n a f l s o . i n s 

SANTO), 3 
reudeu bojei 

119:162f 177 
I « o r « ) 

'w-n 

Total 119:572*457 

91i727H93 

. . . . . . 21:911»757 
1A01H20 

1 1:8278820 
u n o o o 

1 2109000 

M a s s a g i s t a 

A n t o n i o M o l l i a r d , ex-profeu-
por da Escola de Massagem, de 
Pafis. Tua dos Guyanazcs, n. 94. 

O S A H V 0 G V D 0 8 , d o u t a 
re» F r a n c i s « » Ei i i|cnio <Ic 
T a l r d » e A n t o n i o A u g u s t o 
M o r e i r a d o Toledo . l ï sor l-
p t o r i o , r u a S . l i e n l o , 4 3 . 

12-3 

Total 120:320$ 190 

os-ouro 
BASTOS, 8 

las hoje peloa bancos 
i» valea-ouro, na Alfas* 

I. 11 29|32 
11 29|83 
11 1&|16 

lank 11 
doalrla . . . 1129)32 

om d e d i r e i t o s 

SASTOS, 3 

lue pagaram direitos: 

KW42»390 

C 17«í2»591 
C 1 M 2 W 0 0 

, C I.-,:5»3*S40 
8JISW00 

0 8:rt5<*500 

V.''.Y.'.'.'., 4:0í 
371 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Eaclos, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro dos Santos, Oscar Moreira, roitla-
ram ses escriptorio da rua de B. lie a to, 
li. M A , para a mesma rua, n. 57. 

o l o a b » 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 
Ferrai e o solicitador Juvenal Aranha 
aa Incumbem de todos os servie»» inhé-
rente« á sua profissão. 

) o u t í s t s t s 

EMILIO SCHMIDT — Dentista 

abi ta i da Urde Victoria, 1». 

R O S S I & N A T A L I 

E D I T O R E S D E M U S I C A 

tt ^ i 

Sahiu á luz o 1" numero tio 

Á L B U M M U S I C A L 

EdiçSo rconomica mensal 

Oa números serio publicados infalll-
velmento no dia 1° de cada mez, constan-
do de 4 ou 5 peças, os quaes serio en-
colhidas dentro as melhores extrangelras, 
compostas pelos grande* maestros, r as 
de compositores da paulic^a. Cada Al,-
BUM compor-se-á da ll> e mais paginas 
o conterá um trecho do OPF.liA quo re-
iroduziremos depois do cuidadora csco-
ha. 

Preços do asslgnatura i trimestre, 8$ ; 
semestre, 1 $ ; anno. 28^: aiulso, 3.^. 
•Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Rossi & Natali, rua I.ibero lladanl, 05 
- 8 . Paulo. (3"-sab.) 

A ' s p e s s ê a s c o m 

p r i s ã o d e v e n t r e 

aconselhamos que tomem o Pó 
Rogé. Com effeilo, o uso do Pó 
Rotfé bnsta para fazer cessar im-
mediatamente a mais pertinaz 
prisão do ventre e dissipa ns 
idéas tristes, as enxaquecas e 
congestões, quo são as conse-
quências delia. Como o seu gos-
to é agradável, as mulheres o aa 
creanças tomam-n'o com prazer. 
Em uma palavra, purga segura-
mente, AGRADAVELMENTE c 
rapidamente. 

Por isso a Academia do Medi-
cina de Paris teve a peito nppro-
var este medicamento, para re-
rommendai-o aos doentes, o que 
é muitíssimo raro. Deite-se o con-
teúdo do vidro em meia garrafa 
d agua. Para as creanças basta a 
metade do vidro. O po se dissol-
e por si só em meia liora; be-

^e-se então. Sc lhes offerecerem 
oualqoor outra limonada ptirga-
<lva em loear do Pó Rogé, DES-
CONFIEM, E* POR INTERE9-
ÇE, e, para evitar qualqner con-
fusão, exijam qne o envolncro 
'vermelho do producto tenha o 
endereço do laboratorio: Maison 
L. Frère, 19{ rua Jacob, Paris e 
Rio de Janeiro. 

A' renda, em toda« as pharm a-
e i t a . 

Producto fabrieado no I.abora-
torio d* casa L. Frères. (A Cham-
pigny « C , snccesgores), no Rio 
de Janeiro, pelo pharmirçeHtico 

A a y l o S a n t a L e o p o l d i n a 

ORPIIA.NATO DAS UCNIVAS DKSAMI'A HA D AS 

Durar,to meio século a ninguém pedira 
nada, o, gratuitamente, acolitou, creott e 
ducou u 512 creiituras, qua ju forem res-

tituídas d sociedade, co:no aunlioras úteis 
e moralizadas. Na tsphera da caridade, 
'.'ssa nilssjo 6 a mais sublimo: d o am-
paro daqtielia que, mais tarde, volve co-
mo senhora A communhSo social, dotada 
da nitiiia roinprehensilo das suas obri^a-
(;Aca peronto Deus. a sociedado o a hu-
manidade. l lojo carece da proteção de 
rodos para que possa reparar o concluir 
o sen velho edifício, o nada será mais 
justo que todos venham concorrer para isso 
sa realinar. Assim continuo coin a minha 
propsgsnda, e a todas as classes sociaes 
pe<;o dadivas do qualquer especio, sein 
sacrifícios, o ao arbitrio da espontanei-
dade de cada nm, que m'as dlrijlratn paru 
a pharmacia Silva Araujo, quer ns daqui 
tomo das pessoas residentes nos Estados. 

Iiio, 25 do julho do 1903. 
Anton io Cau lus Madei i ia 

Kua Primeiro do Março, n. 3. 

mota—Qualquer dadiva pôde «er en-
tregue aos sra. Baruol & C. , que, cari-
dosamente, rcceberlo o ferio remessa. 

P ' ) 

3 0 m i l c on t o s d e r é i s 

I'.' esta a Importância dos prémios ven 
didos o pagos pela lotrri-i Esperança tira-
do 11 de outubro da 11)00 atd 31 do ju 
lho do 1903. 

(Da Oaitta de Noticias, de 2 do agos 
to de 1903.; 3 - 1 

• r u m antt-oçhMioo prepara-
do ao Instituto («rumtherapico da 
S. Paulo, contra as niord«duraa 
de cascavel, jararS», jnraracilçtl 
a uruto. A Vanda na, principa«« 
drogarias da 8. Paulo. 

dá. 

0 s e g r e d o d a b e l l e z a 

Conserva a cútis sempre mimosa, 
lho a alvura e a maciez do arniiuho, des-
tròe as sardas, espinhas e manchas Es 
tojo», 35500rtls. Encontra-so em todas 
as caaas do perfumarias, pharmaciaa o 
drogarias. 1'elo correio, cada estojo, 
neOOO; dirigir se a J . do P . Qnciroi Jú-
nior. 

H IA DA VICTOEIA, N. 5 8 - S. 
r.\ULO. 10—0 

F 
EURES PALUSTRES o Ca-
fé BairSo—licor e pílulas—enra 
a com rapidez «ataa febres que 
tant» affllgem a humanidade. A 
efficacla da Café Belrft». naa io-
flsmmaçdes do fígado s d» baço, 

também t incontestável. Vende-se em to-
das as pharmaciaa. Deposito 1 «Dngaata 
Beir i»»-Pari . (3 em 3) 

Feb res i n t e r m i t e n t e s 

Caram se rom graads rapidez, nsan-
do-se aa verdadeiro» licor n pilalas CAFr. 
BEIRÃO ; milhares de pessAas t--m aido 
restabelecidas com estes mUairno» 
paridos a qa« chamam SANTO 
MÉDIO BEIRÃO, como prava de 

E s t r a d a d e F e r r o U n i ã o £orc-

c a b a n a e Y t q a n a 
B E O D C í l O DE T A H I I A S 

Faço publico que aa tarifas em vigor 
nas liniias desta Estradi ficar.lo sujei-
tas, a partir das datas abaixo declaradas, 
fia seguintes reducrùes, acceitas polo go-
verno do l'2stado : 

Pelo transporte do café em grão (be-
nelfciado). classificado na tabela 3, des-
pachado para qualquer destino, os fretes 
Sordo cobrados, segundo tatj-.'i'rs diffé-
renciais organisadas com as distancias 
existentes entro tocias as es!a<;ôes, con • 
tadas a partir de S. Paulo par» a sec 
t;üo Hhrocabana, e de Jandinhy para a 
secçlt'ï Vtuann, addlciotiando-se a tarifa 
movei na razJo de 15 0|0 corresponden-
tes á taxa cambial de 17 d , setilo rfl ÎÏC 
guintes as bases da tabtll.» différenciai 

De 0 a 50 kilomctros.. L'IS réis 
De 51 a 100 . . . 203 • 
Do 101 a 151) . . . 1CT . 
De 151 a 200 • . . 170 • 
Do ííOl a 250 • . . 101 . 
De 251 a 300 . . . 153 • 
De 301 a 350 • . , 113 > 
Do 331 a 100 . . . . 1») » 
De 401 em deaute 080 • 

Pelo transporte do rafe cm casquinha 
da tabella 3 A, despachado tic qualquer 
procedeucia paru qnabjuer destino será 
appltcada a mesma razão da tabeliã 3 A, 
ora cm vigor, ao catnbio du 15 d. , com 
o abatimento de 15 0[0. 

Pelo traiuporte do café em coco ou 
cereja da tabella 3 B, despachado de 
qualqner procedência para qualquer deu-
tino, será cobrado o mesmo frete da ta-
beliã 3 B. ora em vigor, ao cambio do 
15 d., com o abalimeuto do 25 0(0. 

Pelo transporto do sal da tabeliã l A, 
dfspachado p.tra qualquer destino, será 
upplicada a ruzio da tabella 4 A, na base 
do 100 réis por tonelada-kilometro—, sem 
cambio. 

Peio transporte do milho em grl» da 
tabeliã 1, com 50 0|0 de abatimento, des 
paciindo para qualquer deatiaoi str.i ap-
pli'-ada a seguinte tarifa différenciai: 

de 0 a ÍOO kilometros — 50 réi» por 
tonelada-kilometroj 

de 101 a 200 kilomètres — 30 reis por 
tonelada-kiloiuetru; 

de 201 em deanto — 10 reis por íona-
lada-kíloinetro. 

Essas rednrçõfs comcrsr2o a vigorar, 
pelo quo dis respeito ús tarifa» de cefé, 
li» dis 1® de agosto do corrente anno, e 
do sal o milho no dia 15 do referido 
mez. 

S. Paulo, 30 de julho dc 1903. 

Alvi icdo Maia 

G—3 Snperinteudento 

B a n c o d o C r e d i t o S e a l d e 

S ã o P a u l o 

AssciinLÉA ornAr. extca .i uinaííIA 

í* ccitrecÊçtl» 

Ni» tendo comparecido arcioaiala» que 
repreaentaaaem capital solllclente para se 
constituir a ossemblea gerai extraordlaa-
rla, convocada para hoje, de novo con-
vido oa ars. accionistas da Cartel-a Ifv-
pothecaria a reooirem-se no dia 8 do cor-
corrente tnex, á 1 hora da tarde, no salto 
da 6" sndar do prédio da rna Direita, b.13, 
desta cidade, para o fira do serem refor-
nadoa oa artigos dos estatuto«, referen-
tes i sdministraçio do Banco (Cap. 3 e , 

23 a 37). do m»do a ficar a dire-
ctoria com:« t a d» quatro membros, sen-
do tris, — <lircctor-prc«ident«, directa»-ge-
nmte » dlfector-sccrotari»— aleito» pe'os 

accionistas, « um— diraetar-fiasal— 
nomeado pelo gaverao t » Eatado. 

Para qae es a* ssstmbléa possa delibe-
rar, torna-se neceiaari» as» compareçam 
acdoidstaa que représentais, p«lo me*»», 

terço» d» capital toe lai, aa forma 

C o m p a n h i a M o g y a n a 

A começar do 1' de agosto próximo 
fn.uro, .igorara na linha Tronco o Ha-
mães. nova redocçlo .lisiarifas de tafé. 
sob as segnintes condições, scc«itas peio 

• go/erno do Kitado : 

1 " 

I Pelo transporte do café e-n gr2o 'bs-
] neficladot, clasaificado na tab. iía espe-
II lai «café., quando de-ipachado via Cam-
j pinas, ua fretes serio cobrados segundo 
| tabella differeucial. orgamsada com as 
distancias existentes e-itr» todas as esta-
ções dos linhas de contrato catadoal 
Tronco e Hamacs\ cantadas a partir de 

Campinas, addit.rionando-ae-lhes a tarifa 
movei, na razilo do 15 corresponden-
te A Usa cambfal de 17 d., sendo as se-
guintes as bases da tabella differeu-
clal: 

do 0 a 100 kils., SI95 rs. porton. km. 
• 101 a 150 • 81 15 . . . . 
• 151 em deaute, W.»HI . . . . 

O caf-' etn grilo (beneficiado), quando 
(leapa:bado não via Campinas, mando 

:qualqner eslaç&o para outra des:a i'oiu-
panliis, pagará o frete do accCrdo com a 
tarifa differeticial acima referida. <-t.m o 
accreicimo ele 15 correspondente á 

'taxa cambial de 17 d. 

Ao café em casquinha ciassiiicado na 
tabeliã 3-A, «saioi como aos cafés e-n eti-
rejs, ou còco, classificado na t:*beili .'i-H. 
qtiai,1o despachados via Campinas, será 
appiicajo o ni»&ino regimen do íartfa cs-
tabeiecida para o café em grSo, com o 
abatimento do 10 "[„ jiara o i-afé em cas-
quinha. e de 20 p.ira o café cai ce-
reja ou coco. 

'Tanto o ,raf,: em casquinha, como os 
rsfés cm cereja ou còcn, quando despa-
ci:a tos iilo via Campinas, inas do qual-
quer estação para outra desta Conipa-
nhla, pagurSo o freto das taheilas em vi-
gor, 3-A e 3-B, ad :iciop.ado da tarifa 
movei, no valor de 15 u|0. 

Campinas, 29 de julho de 1003. 
Josi: P e u e i r a IIehol-ças 

10—0 Inspector geral. 

^ ^ ^ r í ê v e ^ í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ M t ã ^ C T x k ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ T ^ u T t o m vendido maior 
numero de sortes giandea. 

O m p e d i d o « d * I n t e r i o r d e v e m « c r d i r i g i d o » a o « a g e n t e * ( j e r a e s d a C o r a p a « 

n i i i a d o L o t e r i a * K a c l o a a c * d o l i r a u l l : 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 
A N T I G A O A S A M A Z T O B O I T 

2 7 A - K I J A 1 5 D E N O V E M B R O — 2 7 - A 
C a i x a , 6 1 7 — E n d e r e ç o ( e i e y . « F a r a e n s » 

Julio ântimes de COAOHUAN — Dentittê — Raa Direi-

fr ' ' o her intento 
\Vnde-»e 

eha, cora entrada indepeadente pela porta 
peqaena na rna rm» * » Arosieh«, » . 
13, onde n V« a placa de »maneio. 

Vende-se era tous« ss pharmaeiaa 
posito: Drogaria Beirio-PeloU*. 

D c 

dou^terço» d» cl 

V f - a a l « , 1 d» 

Dentista 
O cirurgljo dentista Annioa, Vitral 

cura qualquer dente, por mais dorido qu» 
seja, em -4 horas, com um proccssj do 
sua invenção. Obtura a amalgama, a os-
so artificial, a «emalte, a granito ou maa-
si. por HJOOO. Obtura a ouro por 10$ 
a Ü5Ç000-. 

ffestsura dentes a ouro, por mais dif-
ficii que aeja. por 258 a 108, fnão empre-
gando o processo brusco do martcllo). 
Limpa os dentes e "s torna alvos por 55 
a 20$. Mxtrai dentea sem dór pur 5$. 
Colloca dentadnrns com oa sem chspas ; 
dentes a pivot, coroas de ouro e incius-
traçõao de bri:han'es. Trata das mo es-
tiaa da bocca o co-rigo a» anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos alo Earanti-
dos por muitos ar. :os e praticados «ein 
a minimi dor, mesmo nas pessoas mais 
nervesas. no ,'oiisultorio caprichosament» 
inatailado, om todas as condições hvgic-
nicas e ct u apparelho» dos mais moder-
nos. obs.Twnuo a rigorosa anti-sepsia, 
acocseliiada pelos nictho-Jos dos mais con-
summados tia cirurgia dentaria. 

Consultas e open-ções, das R homs .1 
4 da tardo. * • (m) 

R u a de £. Bento, 31 
Sobrado 

D K S - T F . U I Q A O 

do* M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , etc. 

C O N S E R V A Ç Ã O d » ROUPAS f«!a 

CAiViPHflLINE MARTIN 
C H E I R O A G R A D A V E L 

fO* tTiCitO Pb'ROOZ./CO, r d'Aoron.F4f?/S 
S. Paulo:AjàjâjgTgÃ u,\ - BAKJLL& C" 

I Grupo ... 

O dr. João Tho.na/. de ^Mello Alves, 
juiz de Direito <Ja 1* vara rommeririal 
dcbla Comarca de Süo Paulo. 
Fatjo «aber ai** que o presente edital, 

virem que o porteiro dos auditor.».s, 
João Fenvira de Oliveira Gania, ha ' t'e 
trazer a publico pr-'gio de venda c arre-
inataeSo, a quem mais der c maior lanço 
offerècer, no dia I I de agosto p. futuro, 
ao meio di.i, a porta do fortim, á rua 
do Quartel 23, oa veis segainiea, 

penhorados a ma.*ia íaiüda de José .Iam-
paulo, para pagamento da aen3o execu-
tiva liypotJifcaria que üie uiove João 
Clein, a Hab-.r:—Uma inoraia de casa 
sob numero dezoito, Mia á rua Ruy Bar-
bosa, tiiftricLo da Consolarão, dosta ca-
pital, com duas jioitjs de fronte, con-
tendo um commodo cimentado e forrado 
o assaalliado, e um petjueiio sotam noa 
fundos, por evina desío ul?imo commodo ; 
contém mais, < OÍJIO dej-.udcncla, um pu-
xado coberto do foilias de zinco, estan-
do o quintal cm commum com outras 
casas ; o respoctivo terre-no medo 0 metros 
e 10 ceutimetrcs de frente, cjrn fundes 
ató á rua Trezo do Maio. confina i oin 
eas.is dos executados, avaliada pela qurn-
tia do 2:4000. Uma morada de casa sob 
nnniero '10, hita i nicsuja rua Ruy Bar-
bosa, com uma porta e du^s janr.lias do 
frente, donde mede 6m., 40e., com fun-j 
dos até á rua Tre.se de Muio, contendo j Çpu tp^ 

3uatro commodos forrados o assoalfca-j p e / f t r i a 

os, confinando por uin <5 oulro la-ío 
cora os executados, avaliada pela quan-
tia de 5}:10Ü#. Uma morada efe rasa sob 
numero 22, sita á mesma rua Ruy Bar-
bosa, com uma porta e duas janeira» de 
frar.te, contando quatro romrnodoS terra-
dos e assoalbados, confinando, incinsive 
o respectivo terreno que mede 5 m. do 
frente, por um e ou ro lado rotn os «xe-
cutados e pelos fundos cora a rua TIVAA 
do Maio, avaliada pela quantia de 
2:40(i80()0. Uma morada do casa sob nu-
mero 2.4, edíflcnda para dentro do 
alinhamento, na mesma roa Ruy ííarbosà, 
com entrada ao lado, .contendo quatro 
quartos forrados e assoalhados, dc porta 
e janclla para o corredor de entrada, e 
uma dependencia (telheiro coberto do fo-
lhas dc zinco), confinando por um lado 
com os executados, por outro com ter-
renos pertencentes a orphams, o pelo» 
fundos coiu a rua Trcss de Maio, avalia-
da pela quantia de 2:800*000. T.idfca 
estas casas tem o terreno cm cotnmum ; 
e maia ou menu» no centro do termio 
exifte como dependência uma pequena 
construeçao de tijollos, com um comra »do 
de porta e janeila ; e nos fundos, acom-
panhando o actnal alinhamento da rua 
Treze do Maio, tem onlra casa constrni-
da de tijollos, que íita entre <-s fundo» 
das casas dezeseia e dezoito ; e uma e 
outra ficam consideradas como bemfeito-
rias e já attsndidos os seus valeres. E 
para que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandei expedir o presente edital, 
qne será affixado e publicado na fórm» 
da lei. Sfto Paulo, 24 de jalho de 190.3. 
Eu, Manool Keboaças da .Silva, escreven-
te juramentado, o escrevi. Eu, Clímaco 
Cesar de Oliveira, escrivão, o subscrevi. 

JGUO Thomas de Mc.'lo Aire*. 

II 
l ' A i * \ i i o j i : 

33 M 

H sultados da kontern: 

s. Pint,o 
Centena. 
Dez-tna. 

F23 
iò 

SljUrupo D 
Z n e n M e l l o 

ABRIGO SÂNTA MARIA 
RPCOX.HI MENTO DE MESINAÍ OIIPHAV» 

Aicuida da Intendência, 150 
Sdo Paulo 

Devendo celebrar-se nos dias 15 o >6 d» 
proximo mez de agosto alguns festejos 
commemorativos do primeiro annirersa-
rio da inslailação desta casa de caridade, 
na t-hacara onde actualmenta funcciona, 
é desde já convidado o publico paulista 
a honrai-os com sua presença. 

i.sies festejos serüo precedidos de uma 

XOVEKA 

dos dias 0 ate 14 do egosto, na capeíla 
do Abrigo, ás '' horas da tarde, o para 
«lia convidam-se 'moem oa devotos da 
santa padroeira Ja casa. 

n t O l i H . l t í M A 

D i a 1 5 
10 horns—ilisaa cantada e cântico» 

pelas recolhidas, recebendo estas a sa-
grais conimunliio, á qual poderão con-
correr as pessfins estranhas 

1 hora da tarde—Abertura da ker 
r,esse. 

5 horas— Será celebrado o casamento 
do uma Abrigada. 

6 horas—Tc Vrnm cm acção do gra-
ças pela conservaçio do Abrigo a sermão 
pelo illustrado sacordote, o conego-arce-
diago da diocese, exmo. revmo. sr. d r . 
Francisco de Paula Rodrigues. 

D i a 1 G 

10 horas—Vissa, seguida da adminía-
tração do Carisma, pelo diatúicto vigário 
capitular da diocese, exiuo. a rcvmo. 
monsenhor conego Manoel Vicente da 
Silca. 

1 hora da tarde— Reabertura da kor-
messo. 

G horas—Leilão de prendes. 
10 /lotas—VisLosoa fogos do artificio, 

confeccionados e offerecldos pelo hábil 
pjrotechnico sr. Raphaël Kosa. 

Fim ambos os dias c uoites, tocará uma 
bauda de niuaica. 

J o ^ o h t l i r o r s o s 

Nas dna» uoites, magnifica iliuminação 
«lectrica. 

Na tarde do dia Ï0, sorSo solto» diver-
sos baiões, um dos quaes de oito mctro3 
de comprimento, denominado .Caridade., 

Nos dous dias, da 1 hora da tarda em 
deante, será franqueado ao publico o 
edifício u suas dependências. 

Param ú porta do Abrigo os bondes 
do Braz o da 1'enlia. 11—4 

R h e u m a f i s s ^ o 

O anico' remcdlo que cura o rhetima-
lismo em pouco ler.ipo, composto unica-
mente do vegetaea, é o 

Rob aut>«i'heaniat[eo 
do A. U e n U c n ç a . 

Approvado pela Directoria Geral de 
Saúde Fubiiiu do Rio dt Janeiro. 

Eiicoutra-se eni todas a» pharmaciaa. 
DEPOSITO OEB*r. E PI H RI ('A 

J a c a r e h y — r i t a r m a c i a M e n d o n ç a 

16 u. . 

0 Peitoral de Cambará l 
ú o mais enérgico dcbellador das tosse, 
azulas o chronicas, astiimas, coqueluches 
alfecções pulmonares etc. Bxija-su uos 
rotuios a firma de S. áoaros. 

3*. 5 ' e sabs. 

Otto Eocli Júnior pratica a massagem 
de accõrdo com os mais recommendaTei -
preceitos »cientifico», de modo a garan • 
tir o» remitido» na» seguinte» mole» . 
tias: 

Eniaqnec», nevralgias em gorai, »clati 
ca, caimbras, inolestiaa da espinha, hys 
rieta, dança de S. Guido, asthma, roo 
lestias de »enhoras, moléstias de gargao 
ta croup, pneumonia, pleurisia, emphy 
sema, dyspepsias, atonia intestinal, ai 
lelaçao do estomago, hydropíaia, doea 
çia do fígado, rios e bexiga, tosse, ra 
chitisino, rheumatisnio articular, gottoso 
muscular, arthritls lyinphatismo, anemia1 

paraiysias, atrophiameuto doa muaculoi 
tendóea etc. 

Elcriptorlo, rua Jose Bonifacio, SC. 
3 0 - 8 

Massagista 
Antonio Molliard, ex-proTeseor da Es-

cola de Massagem do Paris, tema honra 
de participar ao respeitável publico pau-
lista que estão á disposição do mesmo 
publico dons calllstas, dous manicuros a 
massagistas dos dous sexo», no gabinete 
que acaba de abrir, á rna de S. Bento, 
n. 21. 

Faz-se também o tratamento ein doini» 
cill». 40— ia 

K Ã O L E I A M 

E DEPOIS m se QUEIXEM 
Soífre do estornado e d«« inteitiaasil 

<2Cem não conhece o 

E l i x i r C i n t r a 
PxeTTtttm—1 colher de í em J hora« 

e tjnando houver também febre, admlal» 
tra-se, «imniUneauienta com o KUMr Cintra, 2 dòaea de bl-»nlpliata d» qalaK 
ra por dl». 

£ ' lcíalllvel a enra, e aqoelle qa» nta 
f i » r terado nio pagará nada paia r<3»> 
ik. 

retltçío d u crianças. As erlançai, na*, 
la ej cca. çnasl sempre ficam atacada» 
dr tliarrhla, febre, Tomlto», e para I an 
cio ha melhor remedio do qa» o SUtU 
IHtra. 

Dgfpeftã—ttlU de appetlte, dlgeatli 
diinclí, dflr de eatomago. doas, tre» ou 
irais colheres por dia do ELIXIR OI.V-
5KA cu EI.IXÍR PUCHU8V C031P08TÜ 
—preparado do pharuacoatico Âxtwlm 
Pm» Cintra. 

fcolfre de gouoTrbãa »ö qnaia 
a i&laUivel 

ala . 

l i t t e I ; Injecção Cintra 
Eríor.tranw cm tela» u phar.aiífií • 

<lr I irias. 

ÏEXAISA» DOU DIASEHÍA» « 3I91U 

Ulmo. «r. Antonio Pinto Nnnes Olatrn 
»-Venho ein abono da rerdad» confirm« 

Írr eacripto que empreguei » Elixir d» 
cUiury Composto, por T. ». prsparadj, 

«m pessoas de minha caaa e mal» criai-
as de empregado» e vizinho» da fazenda 
o meu irmlo coronel Lola da Bouza 

Leite, qne soffriam de dlarrMa o dyso» 
teria com libre e vermes e qae nlo f n 
lhos am »0 dos doze oa mais cassa osl 
nu* empreguei. Com estluu sub»ocjr>| 
•ai dc » . », a t f . «br*, o r " . — f r a n w s 
ê» tkuiu UM. uni 

A n n u n c l o s 

VrENT»E-SB nm batcqnim na ma Dr. 
Joio Theodoro, o . H. tom muita fre-

,guî7ii e coramodldade. (Perto da Otá-
v i o da Laz;. 3—3 

Pharmacia e labcratorio 
exclosivamenle de nOSIŒOPATIIIA, pe-
lo ayatema Hahneman, segando a phar- ' 
macõpê» Schirmte, e teralwi» no pavi-
mento Inferior do O u t a U o do 

Agencia Gôral das Loterias daGapital Federal 

- MA DIREITA — 
Casa f u ndada e m 1821 , p e l o a c t u a l p e o p p i e t a r í r 

• B s a i i o A n t u n e s d e A b r e u 

H O J E H O J E H O J H 15:000$000 
Ama.nh.gt 

. . » : < • 1 0 p i 0 0 
a 

Sabbado proximo, 8 de agosto de 1903—ás 3 boras da tardo 
p a s s e i o KAXoa 

Este granle premio foi vendido no varejo deata Importaste agencia aabbado, 7 la mar;« 
O p l a n o daa ta i m p o r t a n t e l o t a r i a t i n te j raauamt» BOTO. a. a a a l , além. do p r e m i o 

u a i t o a ou t ros de I m p o r t â n c i a . J o g a apeitaa c o m 4 0 . 0 0 0 b i l h a tea • d i a t r i b ae p r i t ^ m m u i t o » 
t au c i a d * 3 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 . 

A prefenacla para a compra da bilhete» daata graada lotaria der» (er daia, par taies os 
a<redltada AíiENCIA GERAL 

casa q u o j á v e n d e u , p o r 3 vezos , n o » « i m p o r t a n t » Tare jo , 

o g r a n d e p r e m i o d e 5 0 0 c o n t a s 

111««» .\MVi<Vll» U 

U M € A 
Oa M d i d o « do i n t e r i o r d«7em aer ü i i f U o s i 

do iK i ter ia» » a e i o n a e e do B r a r i l : 

tio de 3 0 0 
p rem i o « n a i m p 
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Quereis nmá provir n í indiscutível 

superioridade e vin mies da ver-

dadeira agua r f j « a a e i r a a g u a 

t Q u i n i n a 

Apparelhos e ingredientes para matar formigas, sjstema 

B A T A I I i X a A R D 

P r l v i l e f f i a a o p e l o G o v e r n o F e d e r a l 

exigi de vosso barbeiro que a use rt.iv msso ca-

belio e barba, o depois de poucas vezes ficareis 

convencidos e satisfeitos. 

C u i d a d o e o i n a s i m i t a ç õ e s 

DKPOBITOR: 

B A R U E L & C — L a r g o d a Sé , l | 

A. MBBEtU—lirga it\ Bento, 3—S. PA JLO 

D e p t t l i o • e s c r i p t o r i o 4 a a m p r e a a i 

79-A, Rua Plorencio de Abreu, 79-A 
C a i x a p o s t a l , 5 2 1 — & P a u l o 

G e r e n t e d a e m p r e s a : S . A . 
m i a d o o o m m e d a l h a d e o u r o e p r a t a e m 

d i f f e r e n t e s e x p o s i ç õ e s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s 

q i t m u 

» p r o -

A* f u t a r e u • • an: 
ch i na i e formicida«, até lio] 

d* periorídade do lya tema B A T A TT.T. > Hl> «obro o i diversos 
>je conhecidos, consistem no «offulnte : . 

I o —Os apparelhos do s y» te m a R A T A 1 L L A R D s tio os mais effleases, mala simples, ma ia aolldoa. 

N — — I R R — ° I IL M I . • M I I M A 

Charutos gahianos 
DE 

I E Z L E R & H O E N I N G 

D E C A C H O E I R A 

Recommendam-se OB marcfls: 

« M e x i c a n a s » 

«Banque i ras» 
« A s I r m ã s » 

« O B e n j a m i m » 

« C o n c o i * d i a > 

«Entre-actoa» 
< 0 M a r > 

tmuitas outras marcas de qualidades excellentes, todos fei-
tos á mfio. 

O s s e n l i o r o e * p r « c i * d o m > s d o b o m o l i a r u t o Ïr o c u r a i ' e m t o d o * i s 

liZLIÎK». 

d e v e m 

t a b a o a r i a s — « C H A R U T O S U K 

D E P O S I T O 30-:«... 

Loja do J apão 
e m e u , s o m a & 

iixä 

•ft' « W 

' M O L É S T I A S D O F Í G A D O , 

O El ix ir de B O L D O e P I C H I de Or lando Range l 6 o 
verdadeiro e melhor especifico contra as mo-

léstias do fígado em geral e as funeções 
digestivas l igadas a este soffrimento 

B* do eminente professor da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 
o Exm. Sr. Dr. Ben j am in da Rocha Faria, a leguinte 
e honrosa apreciação clinica que berre 4 historia thorapoutica 
doste preparado: • 

clllm. 8r. pharniaceutico ORLANDO RANUKL—S. C., 26 do Outubro do 1695. 
—Com o emprego que tonho feito ha longo tempo, de alguns doo YOBBOS 
preparados pharmaceutics, julgo-mo hoje habilitado a vir espontanea-
moute tOHtemunhar-TOS a etlicacia therapeutic« que effectivauicute pos-
•uem, felicitando-TOB pelo apuro de manipulado com que sio exposto» 
a consumo. 

«Entre outros salientarei o Elixir de Boido e Plchl, que prescrevo diaria-
mente com vantagem manifesta nas hyperhemias torpidas do fígado e decorrentes perturbações funcclonaes do appareibo digestivo, frequen-
tíssimas entrenós; assim também todos os vpssos preparados de Kola, 
alie considero superiores «os importados do estrangeiro e quo corres-

. 1 - V : „ I I V . . . . . , i t l . . .. . . .U.11,.,1» pondem com segurança ao objectivo thcrapeutico a que se destinBo. 
• Com tal esforço, que applaudo vivamente, honrais, por completo, a indus-

tria brasileira e a pharmacla nacional. 
«Cumprindo esse dever, subscrevo-me de V., etc.—Dr. B. da Rocha Faria.* 

• Para garantia exija-se sempre a firma e o nome do ORLANDO RANGEI. 

Rio de Janeiro 

P I A N Í I C - A rua José Bon i f a . 
r i M I l U O cio, n . 45-A, vendem. 
se os insuperáveis S te i nwe? Naclif, a 
prestações mensure de ll)0$000 réis. 
Concertam-se, aTinam-se, trocam-se e 
alngam-su bona pianos de 20$ e 25$ men-
çacs. Vendem-8o pianos usados a »resta-
Sôes de 50$. Harmouiuns do .3005» até 
1:6Ú0$000. 15—10.. 

i 
>i«s 

m 

u s a u m m 

AGENCIA DE LOTERIAS 

R I J A D O R O S A R I O 4 

Única que a c t u a l m e n t e e s t á v e n d e n d o SORTES 

Oa pedidos para o interior do Estado devora ser dirigidos á 

L u i z d § S á e A l m e i d a 
CAIXA POSTAL, X. 61« 

p a r a o s p e d i d o s d o 3 0 $ 0 0 0 p a r a c i m a , o n i c a d a l o -

t e r i a , d á - s e v a n t a j o s a e o n i n i i s s S o 15-2... 

'S* L E N H A 

E M P R E S A P E D R O S O 

Alameda do Triumpho, 36 e 40 
(ELEPnOSa, N. 028 

E' a mais antiga que vende lenha r a-
diada, lendo de ÍIO centímetros de com-
primento, nSo tendo competidores, ga-
rantindo.se aos freguezes meio me t ro cer-
to por 5$000. 

Pede-se a qnein comprar, exigir o re-
eibo coin o numero da earro<;a C nome 
de Empresa, para e v i t a r iaiaiíicações 
Dts vendas em meu nome, como ou t ro s 
depoiitos fazem. 

Lenha bruta em vagões c carroças 
a v u l s a s ; tendo grande quan t idade de le-
nha era deposito pa ra servir os fregue-
tes EM ordem. 

Recebem-se encommendas de lenha de 
qualquer comprimento, serrada Á machi-
OU, e attendem-se os pedidos pelo tele 
phone. 

<—8... Manoel I. Pedroso 

P A R A FENADOS 
ESPOSli.ÃO PERMANENTE 

DE 

M 
anjos, vasos, pedras de sepultura c ou 

tros trabalhos congenercs, na 

Maimoraria Italo-Brasileira 
DE 

U. Tavolaro & Comi». 
Rna Baião Itapetinlngn, n. » 

B . P a u l o 

Frox imo ao Viaducto . . 

A E L E C T R I C I D A D E 
Téléphonés, campainhas, para.rilos, 

sortimento completo de todos os inite-
risrs pertencentes a esta «rto. l ' a u i i n 
initaiii^õea e concertos. 

l . i u r l l o b a a i n - i U ! 
Largo io Ouvidor, 8— Caixa poitil.iiJ 

8. PAULO 

T H E A T E O S A N T ' A N N A 

K m p r e s a M i l o n e & c . 

A 

I 

• 
k 

6RMDE (0MPAAHIA DRAMÁTICA ITALIAXA 

C l a r a D e l l a G u a r d i a 
Bir l f f lda pelo artista car. A N D R E A M A O O I 

spça . f e l r a , 4 de a gos t o de I9C3 HOJE 

F e s t a a r t í s t i c a 
EM HOMENAGEM A EMRVENTB ACTRIZ 

BD JE 

C L A R A D E L L A G U A R D I A 

Espectáculo de gala 
cem A anica representarão da peça em 6 actos, de Rerton e O . Simon: 

Z A Z A 
P r e ç e e • h o r a « de c e a t i i m e 

Os bilhetes á vende, da< 10 horas da manbâ ia 5 da tarde, na -Brasserie 
Vaulbt*., e dessa kera «a deaate aa bilheteria do tieatro. 

ma ia práticos a maia faceia de manejar, e, finalmente, OB mais barato» de quantos tém appareoido I 
2 o —O ingrediente formicida B A T A TT.T. A RT> não i i n f l ammare l e, portanto, aem o menor perigo 

para o operador. 
Oa ara. consumidora» da* machinaa a formic ida B A T A U L A B D jáma ia poder io aer i l ludidoa 

quanto A ana provada efficaela. pois a empresa se comproinetta a pagar o dobro ao casto de a n u ma-
chinaa, se estas nEo produairosi o desejado reanltado, que vem a aer a eztincçAo completa da todo e 
qua lquer formigueiro, sendo empregado o respectivo ingrediente da mesma empresa. 

Oa preços actuaea daa machinas do systema BATAXLX.ABI ) silo os mais commodoa possíveis e ao 
alcance de todos, pois vendemos em nosso escriptorio apparelhos de 70Q000 réis para c ima o o ingre-
diente, 8 $ 0 0 0 réis a la ta . 

Também ha depositoa doa mesmos na C O M P A N H I A L U P T O N , r ua de B. Bento, n . 41 e 43— 
S . P A U L O . 8-2 

SieiW IMrift h Twqirtt MirfHm » V191« l i femllli 

• eaunma T Â P O I R U W N 

Esperado ie dia SS de ajreitft saklrí, depois da Indispensável 

» N a p o l 

F N ( m 1 M p u n g n i 

classe—Seaevs i Napelss ?ciasse-FL 
Soe S : 
U0.fr«. 

A OwiMBhla vende passagens ati Parti, ou condioSea saxalates 
L U Parla, Ida RLÍSAM. (N . .77777. T Í T 
Ideaa diu. Idem »• classa ( n »01 
UEM dita, 8* dita. (rs. HL 
Ideia dita. Ida e relia, 1* classe, frs i . t M 
Iden idem, dito I* dtta, h l . 
idem idem. dita 8* dita. (rs. 

M l 
811 

Do 

P R E P A R A D O S 
pharmaceutic A B R E U S O B R I N H O 

Todos rpprovados pela Inspeetoria Geral de Hygiene 
XAROPE CE SAHDAUTBA—Efflraz O po 

drrofio na toro. das leucorrht-as (Flores 
brancas.) 

XAROPE DE llïPOrilOSrniTO DE CAI.CIO 

—Do optinio resultado na unemía, ruchl-
tlsmo, tysica, e especialmente empregado 
contra a Iraqneza das crianças. 

XAROPE S E CASCAS DE LARANJAS AMAR-

GAS E PR0T0- I0DCRET0 DE FEUIIO — D O 

incontestável efficaeiu nu anemia, chloro-
se. flores brancas, tysica, gommas, en-
gorgitamentos glaugliouarios, cto. 

VINHO RECONSTITUINTE DE QUINA 

M.VCERIKA, NÓZ DE KOLA E LACTO PHOS 

riiATO DE CÁLCIO—Tónico nutritivo e 
muito empregado nas convalesceu^*. 

XAROPE DEPURATIVO DO DR. flII.BERT 
—O mais afamado depurativo nas moles-
tias syphiiiticas, dartiiros, erupções, etc. 

RILUI.SÃO DE OI.EO rURO DE EIOADO 

Sr BACALIIAU COM nvropnosrniToa SE 
CAI. E DE BODA—De excellente uso na 

INJKCÇÍ» oi.YCERINA—Cnra radical-
mente «s blenorrhagias (esquentameotas) 
chronicas ou recentes, em poncos dies. 

SALSA. CAROBA, MANACÁ B CARNAU-
BEIRA OU TINTURA IODO BYDRAROIalCA 
coRceutrada de especles depurativas, po-
deroso medicamento na cura das escro-
phubs, dorrs rlieuraaticas. emplgens, 
ulceras syphiiiticas da garganta e dovéo 
palatino (céo da bocca), gummas e em 
todas as manifestares venereas da pelie. 

OPODELDOC VERBA — Empregado no 
rheumatismo, gqtta, contusões, disteofio 
dus tendões, caimbras, fraqueza nas jun 
tas, mordeduras de insectos venenaios. 
frieiras, nevralgias, dores do dentes, du 
ouvidos, de cab.-ça. etc. 

POLPA DE TAMARINDOS—(Formata es-
pecial), agraduvel tempérants o laxativo 
excellente refrigerante contra os grandes 
calores. 

PII.UI.AS ASSUCARADAS DE JAT.APA DA 
TERUA OU DKSOIISTRUENTES—Magnifico 
purgativo, nus inflammagócs do figado, 
bago. prisõi prisões d e ventre, dyspepsias cto. 

debilidade, rachitismo, tysi-.a o todas as 
perdes de forças. 

Todos estes preparados silo eucontrados era 
S. PAULO 3 . * e 6 . » 

Bmuel & C.—A. de Souza Silveira & C.—P. Vaz de Almei-
da & C.—Queiroz Maliet& C.—Pharmacia Castor, e em 
todas as bôas pharmacias e drogarhu desta capital e do 
interior. 

E s t r a d a d e Fe r ro S o r o c a h a n a e Y t u a n a 

F E S T A D E P I R A P 0 R A 

H o r á r i o «IDS t r e n s o s j i e c i a c s 

<Ie n<|o»to 

p n m o s d i a s 3 a O 

ESTAÇÕES 

E P 1 E P 3 E P 5 

ESTAÇÕES 

Chega Parte Chega Parte Chega Parte 

S. Pnulo 
M 
7.50 
8.18 'Í2Ü2 

1.00 

T 
12.15 
12.43 ' T i c 

0.05 

T 
4.20 
4.48 fi.lt» 

8.3S 

M 
7.50 
8.18 'Í2Ü2 

1.00 

T 
12.15 
12.43 ' T i c 

0.05 

T 
4.20 
4.48 fi.lt» 

8.3S 

M 
7.50 
8.18 'Í2Ü2 

1.00 
' T i c 

0.05 

ESTAÇÕES 

E I' 2 E P 4 E P C 

ESTAÇÕES 

Chega Parte CheRa Parte Chega Parte 

Barnery 
Osasco 
£3. Pau lo 

i».47 
11.10 

M 
10.30 
10. « "ÜÓ7 

2. 25 

T 
1.40 
1.58 7.17 

7.45 

T 
7.00 
7.18 

Ou trenn E 1* 5 « I i P tí «ó comerão 1103 dias 4 e 8. 
S. Paulo, "_'9 de julho do 1003. 

(Assignado)—Anianio Pen ido 
Chefe do trufego 

Emulsão Ata Sobrinho 
O i r o p t t r i B s i m o «Io fígado d o b n o a l l i . i u o o m h y p o p h o . i -

p l i i t o d c c-a lr io o MOIIÍO 

Remedio meor: paravcl para combater todas as moléstias dos o rçams respi-
ratórios, dc admirável e f f e i t o nas pessoas fracas especialmento nas crianças anê-
micas e rachiticas, como p rovam honrosos a t t e s tados de notubiüdades medicas a 
piiarmaceuticas. 

RABECER DA IHBECTORIA GERAL DE SAÚDE PUBLICA DO R IO DE JANEIRO 

A Fmnls/io de oleo de fipudo de bacalhau com hgpophosphitoi de ealeio e 
tédio, preparado pelo sr.pliarmacetitico Theoduro Josii d.: Abreu Sobrinho, 6 um pro-
dueto que está bem formulado e manipulado. A associação dos hypophosphitos de 
ralclo C da sodio ao oleo do figado dc baraliiau para tratamento das moléstias pui-
monarej C outras nSo É uma . t o v i d a d e , mas a boa dosagem da formula apresentada 
pelo peticionário e sua perfeita execuç&o e exceliento gosto, de ixam-nos esperar 
qne O prodneto de qne nos occnpainos possa mui to bem concorrer com os ostros 
similares qne se destinam aos mesmos fins. 

Kio, LI de junho dc 1898. 

A E m u l s ã o de Abreu Sob r i nho foi peloa minis-
tros da Guerra e da Marinha mandada incluir nas tabellas 
dos medicamentos adoptados nos hospitaes de Marinha e phar-
macias doe navios de guerra, bem como nas pharmacias mili-
tares de toda a UniSo e no hospital da Brigada Policial da 
capital; tal é a superioridade da Emu l s ã o de Abreu 
S o b r i n h o sobre ns Fimilares extrangeinis. 

S . P a u l o 

"erucl A- C —A. de SOUZA Silveira K C —P. Vaz de Almeida SC C.—Q u e i r o i HEL-
let & C.— Pharnueia Castor, e cm todas as boas phariuacias A drogaris-
desta c a p i t a l O do interior. 

V i d r o , 1 Í $ 0 0 0 — d u z l n , 2 0 $ 0 0 0 

C a r l o s S c h o l z & C . 

S ã o e e m p r e v e n d i d o s com ex t r ao rd i n a » 
r i a m e d i o i d a d e d e p r e ç o s o s move i s manu-
f a c t u r a d o s nes t e e s t abe l e c imen t o . 

Fabricados com solide« a beIlesa de ej.tylo, pr imamos pala sa-
perioi idada de madeira* de lei e perfeito acabamento. 

Bens proprietários pedem aoa ara. compradores e As exmas. fa-
mí l i as darem preferencia a esta casa, n a certeza de adquir irem arti-
go« do pr imeira qualidade, res tando pouco dinheiro, por bem servir, 
ioraanae-se a casa maia b»rate ira a t a i s genero de negocio. 

4 6 — L a r g o d o s P r o t e s l a o t e s — 4 0 

ESCOLAS PR0FISSI0NAES 
D O 

bYCEÜ DO S. CORAÇÃO « S. P H U ü O 

os lovons 
talento • 

Julgamos Interpretar os desejos doa bons amlgoa do LyOín, 
tsmhrando-lhes o melo oom que poderio todos que o desejem, ir 
am auxilio de uma obra que oorrosponde tAo bem a uma nooessl-
dad.. palpitante da 8ooiedade actual, o que agora mais qu« nunca 
precisa tanto da generosa protccflo e do apoio do toda» as Alma» 
caridosas. 

Dirigido» por mostres hábeis a dedicado«, nossos 
artistas não pedem outra coosa, slnSo patentear o sou ta 
o proveito que colhem da instrucçfio profissional que rccebem ao 
Lycuu. Estimulados por um legitimo ponto de honra, ellou querem Suo todo o trabalho »ahido de suas mSoR soja um pequono primor 
o arte. Mas para isto A proolso o trabalho. 

A Sec ç ão t y p o g r n p h l c a está apta para executar, naa 
melhores condições, os trabalhos do seu ramo: Revistas Jurídicas, 
Livros de littoratura. Catálogos, Circulares, Paoturas, Prospectos» 
Bilhetes commerciaes. Cartões de visita, Cartas de lucto, Attostado» 
do satisfacç&o, Bons pontos cm preto e em cftres. 

A. MeeçBo fiueadornação onfoita primorosamente, sob a> fionto de elcgancia e solidez, toda a sorto de encadernação da 
uxo o de arte, em todo panno chagrin, molas enoadernaçOcs oot 

marroquim duras o flexiveis, especiallilailo para as eno&dcrnaçOos 
do bibliothecas — livros do premio, do aula, brochuras, cartona-
gens, Caixinhas para escriptorio. Registros, etc., ctc ~~ 

A m a r c e n a r i a executa, com o maior cuidado c com ma-
deira de primeira qualidade, moveis de qualquer genero: mobília 
escolar, mobílias completas, Armários cora portas dc espelhos. 
Aparadores a dous corpos. Mesas secretarias para escrlptorios a 
Mesas para toiletto, mobilhamento do Igreja (Altares, genuflexórios, 
banccs) r- Visitar a Exposição permanente annexu 3 Livraria d» 
íyceu. 

A F e r r a r i a e a I W e e h a n i r a executam obras de construc-
eSo: grades, cancellos, camas o diversos trabalhos forjados em 
lerro — Concertos. 

A Mrerfio M a r m o r i s t a s c E s e u l p t o r e s sob a direcçSo 
de liabil teclinico, prepara altares, pias de varias dimensões, de-f;rau8, oscadas, tumulos, grades, faz exocuçOos em granito artillciat, 
avores em mosaico, crucifixos, estatuas. 

A F u n d l ç k o d c t j p o s e n G n l v a n o t y p l A preparam, 
Hypos do texto e de nhantasia, vinhetas o galvanos, lios do chumbo 
« entrelinhas, reproaucçSo do clichés pola esterootypia. 

A P a n t u ç ã o ilispOo-sc para riscaçao do mappas, facturas, 
notas, livros em branco, caderno», papul do musica, contornos de 
obras impressas. 

A A l f a i a t a r i a o O f f l r l n n d e C o r t e dispondo do Indo o 
necessário — está. apta para fornecer fatos para homens o crcan-
ças, vestimentas para Ecclcsiasticos. 

A o r a c l n a d e C a l ç a d o s prepara ealçadoa do todo a cspocio 
para homens, senhoras o croan^na — faj oonccrtos com graude 
•smero. 

Aa E n c a m m e m l n » yrxlrm firr dWin'das ao nirrrlor da 

l.yccu do Sagrado Coração dc Jrsus. 

A pedido dos Senhores Committeitlrs irão os meslrci dl res-

pectivas rrsiiiejirias para receber suas prezadas ordens. 

Dar o pão da esmola ao orpham desamparado correspnuilãa 

»3o deixal-o morrer <1 fome. 

Dar-lhe injtrticção c habiUtal-o para o trabalho equivalê m 

regenerai-o e pir em suas m&c" uma fonte de riquezas. 

Sebastião Letais 
C O M M X S S A R I O 

> a g a s u a s c o i f a s d e v e n d a a v í s í a 
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Caixa tio correio, 33 S. PAULO 00-14.. 

« 

SS I I I i 

Loção a Violeta do Parma 

Usando estas LoçOes, a cura 
é infnliivel da caBpa e queda dos 
cabelloB, flcunclo a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FARKÍCA 

NA 

C a s a H ü S S S O N 

Importadora cU perfumarias 
Rua de São Bento, 34 

S . PAULO 

A V I B O 8 M A R Í T I M O S 

Hamborg Sflfamsrihiibclu Daij&cMfffalirtJ JJJJUJJ'HÜ 
tt i ttçv mrtonr. « * n s «*»roi s i i aus ja i» n « t i 1MU 

au u j j i * u » A uaait 4 u i i l t 

B A H I A 
A R G E N T I N A 
C O R D O B A 

VIPAZII K saurs 
19 a j j j t i 
21 dl . 
2 'L- setembro 

T> p a i j i i e t e a l l a m â » 

„ „ . CA/L. E . KETEL3 
laliirl. no <H< r, d,- afasto, parj o 

n i o , Bah i a . , L i s b ô a 0 H a m b a t v ) 
Tini« m ripera d«ta 0 í 3|p«M. t i s , bw l j oo j i i i í r , „ « t f t * .1 
» ^ o da a m ass pisufalru l i I« d u i v 

" I Ï Ï Ï R U * T U * mihu* LUIJITTTÜ , 

I " y*—d»«p^aJUs»»aeeM», ls«l«» ftet t m n u t t t 114< , .. J ( ) 

**» uMm, | I M | I « mm IA£KA*TM« <n-m « U U U I : 

» . j r " 

fars passagens « mais informa;8e«, cem m oonsIgiaUrlii* 

A n t u n e s d o s S a n t o s k € • 

G B > H . F a u l * — H u a d e S . ( t a n t o , 

Eos H u a t u a - K i u 1 5 4 « V o v a j u b r « t t i 

N a H i a «ia J i u i i l r « — H u i t t . * «la i l M r ç a , 3 4 , 

B é a M s áa Transports M i m i t a j n 

OE MARSEILLE 

• CKIKSS» TATO* ' U l i » 

ESPAGNE 
Entrado em Santos, salitrá lrapreterive'MO ITE no dia S do corrente, pira 

~ N á p o l e s 

n c c c i t a n d u p a s s a i j o i i - n N p a r a M A L A G A , 

Preços d u passagens 

1* d l l l l • f l a w « Napa lo» , 

A Companhia vends ptiugMS até Parif o u cnadlJJK ii{llatai: 

SM í r i . 
ISO tri. 

• • •• ««I«« 

Idoo dito, ida • volta. I* jiiui.íf» 
Mera Idom, dita i ' Uta, tri 
Idem liara, dits 1* i lt l , tri 

Ali Pari». Ida 1* classe. frs. .171 
blau dito, idem 1" ciasso, t r i . . . . 60J 
iotD uitu, V* clasas, frs U J 

t u » palKgnn» s mal* lofaraugda« caa <m cooslcoatarbi 

An t unes d a » S a n t a » 4 O* 
Eil & PAULO—Bu» dl S. Unuu. ii. 
IUI BAUTOS—Kiu 1J do N.ivjLUorj, «X 
MO Klo OH JAMlCUiO-Kiu Ptloioiw dl Uir j* 11. 

1.100 
8HÍ 
ILTIL 

Liverpool , B r a s i l a n d W v s r P i a ! « n i r 
J j l n Ä » L a r a p o r t Sa a a l t 

Se rv i ço d a p a s s a g e i r o s p a r a Nova-York é 
. DE SAÎITOI Do Rtf 1 

do s:tiàbr> TENNYSON (3901 tous.). 
TERENCE (31)84 . ) . 
BV1ION (3901 tons.) . . 

DE 8AST01 
29 do agasto _ . . 
15 do setembro 17 de 
-'•> ' A d e outulfro 

o p\t)'jjri 

T H E S P I S 

( 4 3 4 3 T O N E L A D A S ) 
lUaminaila a lui elaatpfaa 

Sabirí de Santni, no d'à l< o ^ -t c, do Itio do Janeiro, ns dia 17 
do corrente par» 

B A H I A , P E R N A M B U C O 
& N E W - Y O R K 

Bec«ba pmwatra« d< f . V , t u a para JS mrta d u o j j r » 

t i ts psqasts proporoOu v a u l é i oialirt i i i i iM i r f i 
l lttçv mais rapl'il {H ris tujlatorrs « « ta <1 « m faolastas dt Hi l i i t i ta . 

Prsgo da piunjsm, OA 1* CUMO. O Ris ti f u i t e « c » . < IA .T« t »II '® 
UsUan. m-iei» jmortaoa) o di 3utoa »30" . 

0> piquetos reit,nuit . Bgna tim umboa caauraUl up i r l i -n I i t« t i» 
uuacs, nuund j MAI» f i 5 " o n 1' u u i a < »15" OA i ' o'.uii J U I u U t l a l i i j 

tatu H. BROOIE, r u a Qu i tanda* 3 ( i g ^ j d j i 
km hAN'1'09 caa as agoat» ' 

V. S. Hampshire & a , LdL a u u Ja h m ï t h i i 
t m KIU CUM m» «̂ GALOS 

i l J g Q & T O n M E Ö A W * a , X i A 
hua e mus un o* majua h 

N o ï ' d d e n t s e h e r L l o y d B r e m e n 

SAinDAS PARA A EUROPA 
Vapor W i t t e n b e r g dia 2« ds acoste 

* H a l l dU 0 dl sets .lib rs 
* dia 23 do . 
. Crefeld dli 7 de outubro 

O i>n«|uete u l l o m f i o 

IUumlnadii a !ui eléctrica 
„ , , . , , , . Coma iaudan t »—n NAIIRATl 
S u b i r a e m 1 2 d c n q o s f o . p n r a 

K I O D E J A N E I R O , B A H I A 
M A D E I R A L I S B O A , 

B . O T T E R O A M , A N T U É R P I A 

• B S E U S f i S 
t ' c l í $ U P , r ' « » " « d a m . Au t aa rp l a . B r . 

fiste paquete tem bflae i xs uai» modaraas iccuMiiaeíat 
para paaaagelroa de 3» o l asaa , e teia o a s i n h a l r a aai«« 
tuguezn bordo. 

Praço da panagem <la 3 ' o l aaaa , wri M a d e i r a 
a L i abaa , incintado rlaüa aa masa, r é i a ! 3 S $ 0 0 0 . 

aeceb» passageiros para as I l has de i Açorai . 

Pan íratej, panagana a «ali ioí«rm»çí9i, ; :U *n i}M 
ageates 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 
Hua d a 9. Uaato, « 1 - 9 . rauia 

Larga Monta Magra, 1 < Í — Santas 

C E R E V I S I NA 
( I . K Y K I I I ' 1 1 1 « M T i n r r n M j n I . E V B H I N « S E C C A D E C E R V E J A ) 

E»te femidii b*m d-wsdo 4 fácil de cefimnrar-se, tjtn, eA 
volume, a ines.xs rei-.idade que s melhnr loreduk fntjt 
ayr«Kotv «vi effeito-., a irregiiloridade d'esta oi tira« : 
(ranulr.í pa;a fa-llitt: -!!;? o u«, r por disa*her-«e rayldi " ' 

A CEftEVISINA dá nararíllu 
culos, n in faj d-sapjafecer. Tem 
eados de pscrij«js herpes on eci 

lïilhoios resultados Ao trttamû olp dos furin-
tWo o maior u i to fiera os donHes tfJfr 

» de DV'rii'iî, herpes on err- in», mdhoraado-lbe, oa u n 
gersl. Beeoirmeiida-so timtem a CERCVit INA para » tn 
acné, da ortiearia, etc. 

A C E P E V I S I N A n á o p - . a g o 


